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Exposição Universal de Londres 
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; Às construeções em que domina quasi ex- 
clusivamente o orystal, apenas sustido ou 
moldurado elo ferro, não ficaram como cre- 
dito absolutamente seguro desde a ousada 
ereação de James Paxton. FP 
ctual palacio foi construido com tijo- 


Jo,.1 eira, ferro, feltro com betume e vidro 
; O invento de Paxton era admiravel, sur- 
nds experiencia indicon . que 


Pi GT à 
a cobertura de tum edifício feita de vidro não 
podia ser impermiavel e que,o ferro era tão 
accessivel ao “calor como ao frio, sendo ao 


mésmo tempo dispendiosa 4 conservação de, 
um edifício, que tomasse como modêlo exelu- 
sivo o' primeiro, palacio de Hyde-Park. 
A cdnitEuGsÃo do pálácio aerial 1ecórais 
todos os estylos e participa da traça. arc 
tectonica de edifícios de varias applicações, 
desde o álvergue rural da agricultara, aperfei- 
goada até ao tempo recortado da idade média. 
"São muito censuradas as duas Papi 
E A aa 
tremidades dá náve. 
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| de quantos 
“| expostos em Hyde-Park. 
mit 


mencionamos, as secções da musiea, da Chi- 
na, do Japão, da mobilia e das colonias até 
ao annexo Este, que ainda contém, com re- 
ferencia, 4 industria ingleza, a mineralógia, 


a metalurgia, a chimica, as substancias ali- 


menticias, as substancias animaes e vegetaes, 
e as machinas e os productos agricolas. 

São 9:199 os expositores de tio extensa 
colleeção, pertencendo 6:965 é Gram-Breta- 
nha e 2:234 ás 31 das suas colonias que fi- 
guram na Exposição ao lado da metropole. 

| As bellas artes pertencem, prineipalmen- 
te, além de outras, às galerias da frente do 
edificio que deita para «Cromwél Road.» 

Nas primeiras duas Exposições Univer- 
saes a India figurava expondo 0 algodão co- 
mo materia primeira , e por este lado tinha 
um aspecto esperançoso para. a industria da 
entire sig mapa SA ca 

, Na Exposição de 1862 as fiações de algo- 
dão provenientes da India provam que esse 
vasto império concilia o movimento progres- 
sivo do seu commertio com a melhoria social 
das suas difterentes classes. ' ; 

À Inglaterra e a Belgica, dotadas pela na- 
tureza com o ferro eo carvão, estes dous po- 
derosos agentes da producção fabril, susten” 


|| tam máis uma vez O credito justamente ad- 


quirido para os tecidos de là e algodão. 

A louça de faiança da Gram-Bretanha, pe- 
Tá modicidade dos preços, commodidade das 
formas e duração da pasta, prendem. a atten- 
ção de todos os visitantes do palacio de Fryde- 
Vi ep q saga 

E para admirar como depois dé” tantos 
inventos e aperfeiçõamentos realisados a In- 
glaterra ainda mostra que desde a Exposição 
Universal de Pariz progvediu notavelmente 
em todos os ramos da industria, 

A falta que se notava nos seus 


roductos 


| dependentes da popnlaridade do conhecimen- 


to do desenho parece ter 'desupparecido. 
Foi em 1851 que à Grám-Bretânha reco- 
nhecéu que este elemento era para a iridus- 
tria tão valioso como-o carvão de pedra e O 
ferro. y Mol nã Rep agentes A 
O aviltado fo ai deixou a “prinhéira. 
Exposição Universal fc 
plicado na maxima parte a facilitar & indus- 
tria ingleza o conhecimento do desenho ou os 


- | meios de obter 'a belleza “e variedade da 


fórma. Eatosto 
“Como consequencia" Veste facto creou-se 
tira commissão governamental das sciencias 
e das artes, que Se estabeleceu no musei in- 
dustrial e artistico-naval de Kensington, cas 
esicholas dos officios nas províncias, para às 
) é indiferente, 
Os fructos colhidos neste amplo' ensino 
do desenho estito'agora maravilhando à vista 
percorrem os productos inglezes 
pinto 


nte “Costas do Brazil 
rrlsiceo mas Tpgb io aguia 


n miSiido. po ota A 


A costa fórma uma enseada profunda, logo 
e) 


depois da ilha Itaparica. 


E' baixa, arenosa e cercada de'escolhos 
até ao morro de S.Paulo, situado no extremo! 


“| E. da barra do rio Unã, ao pé de Camâmu, 


cidade de pouca importancia, que fica 'a S. E. 


| do mesmo ride M 


“No seguimento da costa, encontra-se o rio 


eae mil os rudes dh 

“No entro começa a exposição ingleza,| 
sendo n'esta parte do edificio “que ficam as 
exposições “dos Estados-Unidos, da China e 


do Japão. s y 
* Rial pla 0546 fine 
rosos & variados productos d'esta fórma; 
A” direita” os metaes preciosos, os produ- 
ctos das : tés cerâmicas, Os vidros e crystaes, 
a architectura naval, a engenheria militar é 
civil, as obras de aço, as de couro e as pelles. 
Às carruagens e mais vehiculos estão em 
um d di 
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Acarahi, que tem a sua foz em uma espaçosa 
bacia, que póde servir de abrigo, e é formada 
pela ilha Quiepe e pela Ponta de Muta. 
De todos os outros rios que vão cortando 
a costa, só tem alguma importancia 0 rio de 
| Contas, até que ao 8. ella volta um pouco a 
E., formando uma bahia até S. Jorge dos 
Ilheus por ineio da costa e por duas ilhotas 
pouco distantes a E. l ) 
E' a este porto que se abrigam muitos na- 
viós. Rial à 
Desde o morro de S. Pátio ntéS. Jorge 
avistam-se alguns valles muito ferteis e bem' 
cultivados. - , AR: 


de peomrlevilh 


oi, como é sabido, ap-| Vil 


| São formados de rocha branca e de pouca con- 


De S. Jorge dos Ilheus em diante a costa 
é uniformemente arborisada, o segue em linha 
recta, na extensão de 84 Kilometros, para o 
S., inclinando um pouco a E. até Belmonte. 

Entre os rios que a cortam n'esta distan- 
cia, citaremos Cururuque, Meco, rio Pardo € 
rio Grande de Belmonte, ou simplesmente de 
Belmonte, na proximidade de cuja barra, ao 
E., fica a cidade do mesmo nome. 

Quarenta Kkilometros ao N. da cidade de 
Belmonte estão as montanhas de Itaracá, no 
pé das quaes começam as terras baixas, que 
temrinam no monte Paschoal. 

De Belmonte a costa segue do N. a S. até 
Porto Seguro,. cidade distanto da precedente 
mais de 50 kilometros é edificada sobre à costa 
ao N.' do porto, formado, como quiasi todos do 
Brazil, por uma abertura nos rochedos da 
costa. E 

A capella de Nossa Senhora da Judeia, ré: 
cordando um missionário franciscano que nior- 
rei afogado n'esté rio, dista 4 Kilometros ão 
S. de Porto Seguro, ao qual se seguem a pe- 
quena bahia de Trancoso é a foz do rio do 
Frade, indo a costa na direeção S. com certa 
inclinação a O., e ainda se avistam os coquei- 
ros qtie, deixam de apparecer sóbre as tolli- 
nas, continuando na direcção 8. A 

Nesta paragem ds rochedos avançam bas- 
tante pelo mar até & foz do rio Jucmrucu, perto 
do qualfica a Pequena cidade do Prádo,d'onde 
se vê O monte Paschoal, que foiavistado por 
Pedro Alvares Cabral E de Paschoa 
rde 1500. oa E 

A 15 Kilometros'do Prado apparece Alco- 


pete, tto branca é a areia da praia e tão co- 
berto de vegetação é matisado de flores é o tei 
reno em que está edificada, e logo depois, co 
mo no centro de uma vasta planicie, está Ca- 
ravellas, cercada de éSpessas florestas, e bein 
próximo, em Situação ainda máis pittoregca, 
Villa Viçosa e a cidade de Porto Alegre, es- 
tando todas estas cidades em commimicação 
com o Oceano, cada uma por méio do sem rio, 
* Afozdo rio Alcobaça é lárga e profunda, 
ea do rio Peruipe, que do mar se estende até 
1 Viçosa, está muito obstruidá por bancos 
ed ipa c ionlsios sea 
As ilhotas dos Abrolhos, tambem chama- 
das'de Santa Barbara, Em numero de quatro, 
emais duas ou tres agelomorações de roche- 
dos, ficam a distância média de T5 kilometros 
da costa, por 17º, 57º, 44 delatitnde S., e 41º, 
2"e 9" de longitude O. 1 árido - 
São escolhos muito perigosos; entre elles 
ha canaes que dão passagem à navios, mas a 
navegação em tal ponto é sem pre, arriscada, 
Os dous rochedos maisão N. são os mnio- 
Tes e que sobem a distancia um pouco elevada, 
ao nivel do mar, um a 43 metros, outro a 38. 


sistencia, que endurece na agua do mar, e que 
ao ar livri se não cobre de nenhuma vegeta- 
são. D'esta mesma natureza são quasi “todos! 


s [os rochedos da, vastissima costa do Bracil. — 
Nos Abrolhos, vegetam apenas algunsjun-| po 


cos e plantas enfezadas., os 7 
Nestas paragens pescam q peixe chamado 
guarupa, que tem bastante analogia com o sal- 
mão. ' qt , oia 
” Depois de Porto Alegre, o primeiro xio, 
importante é S. Matheus ou rio, Branco , se 
gueselhe ria Secco e depois rio Doce, que se, 
interna muito, o os rios dos Reis Magos e de 
Corahipess emiua ozue otenh uripo qganel 
De S. Matheus, na direcção de N, 8,, a 
costa é baixa e coberta de abundante :vegeta- 
qão até ú bahia do Espirito Santo, que a corta, 
| etem ponca profundidade, tendo no extremo 
S. o monte Moreno, O lado E. não têm! plan-, 
tas nem arvoredo, ea 2 kilometros do S. O. do, 
monte Moreno está o morro de Nossa Senhora 
da Penha, em cujo cimo se edificou uma igreja 
d'esta invocação. 1% Ly ctrns mulr os 
Duas grandes ilhas tomam parte da bahia 


do Espirito Santo: vi 
A 'dous mil metros a E. de Victória é o 
enorine róchedo a que chamam Pão de Assu- 
rh ou 1 MOL POBM aros 


eee ema 


Receben-o Mes digito “Alexandrina, que se 


Jembraya de o ter frequêntes vezes visto, na 
epocha em que ainda uma circumstancia, fi- 
lha do acaso, o não, tinha indisposto com M. 
du Rosier. O tabelião sahiu encantado, da 
conversação da donzella. Tudo n'ella o ha- 
via arrebatado ; a escolha das expressões, a 
feição das suas ideias, a firmeza dos seus 
sentimentos. Sómente ostando-se uma occa- 
sito “a elogiar ao pé delle a nobreza do seu 
aspecto, graças e espirito : ! 
oq “Não fed, não ha duvida; — disse 
elle — é um caracter ! 

Fallaram e chacotearam que farte os eir- 
cumstantes “da estranheza do cumprimento. 

— Um caracter! Forte novidade ! Pois 
quem é que nio havia de ter caracter? Ora 
sempre! Que elogio tão extravagante !.. | 

— Ah ! parece-lhes isso? — replicou M. 
Deschapelles tomando calor. — Pois enganam- 
se, que é a cousá mais rara que ha no mundo. 
Ninguem tem caraçter, nem vocês, nem os 
seus amigos, dem eu mesmo!... Moúlins 
nito é nenhuma casca de oyo, penso eu ; pois 
corram-me todos os .escaninhos da cidade e 
dos arrabaldes, e verão se, encontram talvez 
um segundo. Ha homens que querem isto, 
mulheres que querem'aquillo, elhem que gran- 


de milagre! Saber, pórém, cada um o que, 
uer , ore bem, querêl-o sempre, estar 

cheio e inteiro na sua vontade, isto é que 
o tudo, e eu não conheço ninguem , sento 
Mademoiselle du Rosier, que seja d'essa tem- 

pera! eq dum ofrsoilatcrgas 
E dito isto, M. Deschapelles sorveu uma 
tada, com ar triumpliante. Fizeramilhe mil 
perguntas, para no menos saber 6 que é que 
queria à sua herojna,, porém-o. tabellião fe- 
chou-se em impenetravel silencio, e o sé dis: 
cursosinho foi considerado como mais uma 
das exquisitices, que tão familiares lhe eram. 
* Um dia pela manhã, Alexandrina” viii 
entrarem sua casa Evaristo, a quem não tor- 
nára n vêr desde a morte de M. du Rosi 
— Não quiz «iara ala adôr dos pi 

' 


meiros dias, — disse ello "donzela — porém 
COS ea : 3 TUM GOT O ilrj 
RELA ae 


" Evaristo parecia embaraçado ; olhava-a, 
e não se atrevia a fallar. Finalmente, fazen- 
do um esforço sobre si mesmo, continuo! 

7 Lembra-se, prima, da conversação dj 
tivemos aquella noute na ponte ? A 
-. — Lembro, ., — disse Alexandrina — 
mas porque, me faz, essa pergunta ? 

- porque a mão que então lhe of- 
fereci está ainda à sua disposição ,. dando- 
me eu por muito feliz se se resolvesse a ac- 
ceitala, As circumstancias de certo muda- 
ram... E 4 

— Que é o que o induz a suppor isso? — 
perguntou ella com viveza, fitando os olhos 
nos olhos de Tyaristo. ; ” 

 — Perdoe-me, prima , por entrar na sua 
vida com tal franqueza ; parece-me, porém, 
que a um parente é permittido fazêl-o. 

— Falle então. . da 

— Pois bem ; julgo que elle partiu. 

Alexandina empallideceu levemente, e, 
tomando um copo de agua de cimá de uma 
meza, levou-o a cabo de um trago. 

— E' verdade! — disse ella. 

— Quer-me mal, prima? — perguntou 
Evaristo, quasi com gesto supplicante. 

- — Eu querer-lhe mal, é porquê ? 

E adoçou-se-lho a expressão dos olhos , 
tomando a donzella entre as suas as mãos 
do mancebo. s : 

— Visto isso, é por me vêr só no mun- 
do e. abandonada, que o primo me procura? 


— disse ella. vb; 
— Pois não soueu o seu melhor amigo? 
Guarde essa- mão, 'que tomou entre as suas, 
é eu agradecer-Ih'o-hei de todis as véras 
do meu coração. Ras 
endeu Alexandrina a tabeça para o 
peito, e assim esteve um minuto" reflectindo: 
— Agora ossivel — réspondeu ellá 
alim. — De bom' grado daria metade dos 
dias que tenho'de viver, para lhe consagrar 
a outra metade... mas já é muito tarde! 
— Muito! tarde aos -virite annos !— ex. 
clamou elle. Hol. 
— O primo não mê comprehende. ., A 


Jigade 'nio fz nada "no 
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baça, cidade que parece assente sobre um ta-| 


|| zella 


“| — disse-lhe 'o manesbo. 


DE MAIO DE 1862 


car, por ter fórma semelhante ao que no Rió 
de Janeiro é assim denominado. 

A 58 kilometrosao S. da-bahia do Espirito 
Santo, e perto de terra, estão situadas as ilho- 
tas de Jicu e a pouca distancia d'ellas as rochas 
Pacotes. cana 

A costa corre pouco elevada até & foz do 
rio Guarapim, que fica entre dias colinas, 
tendo à do S. uma igreja no cimo, e sendo cha- 
mada ado N. Perro de Cão. 

Apouca distancia ão S. O.'da barra do-vio 
Guarapim é Beneyente; e desde este ponto a 
costa affasta-se das montanhas do iiterior, for- 
mando uma planicie, cuja largura de O! a“. | & 
chega a rá 50 Kilômetros. O cabo de'S. 
Thonté ea à esta distância das montanhas, 

Entre este cabo eo cabo Bugios'fórma 
a costa um golpho que não tem' menos” de 
120 Kilômetros de desenvolvimento. 

As tres ilhas de'Sant' Anna estão no íneio 
do golpho'a 14 Kilometros dá costa. Ao'S. 
dastres ilhas fica a ilha pequena do'Feiro, 
e passando à entrada de tres riachos queieor- 
tam a costa, é que se vê 6 morro S. João, e 
logo depois segue uma praia arenosa até ão | s 
cabo Bugios, que tem ao N.'a ilha Branca! 

A-37 kilometros ao N.'do'morro S: Joko 
avista-so “uia montanha bastante elevada e 
quasi a prumo, aque chamam Monte dó Fra- 
de de Macahé. , | 

Os rios mais importantes, cuja” embóca-| q, 
dura fica n'esta parte da costa, sito Ttupemi-| s 
rim, Chmapuanân, Parahyba do Sail, Maca- 
bu é Macahé.' rs 

A E.'S: E: dó cabo Bugios,“7:500 me: 
tros do nisi, estão as ilhas das Ancoras., 're- 
cordando a maior à E., pela fórma do Sew 
aspecto, um capuz de cardeal. iss | 

Estas ilhas e outras mui pequenas, que|q 
ficam ao Nº do cabo Frio, bem'como/o con: 
tinente, formam um' golpho bastante profun-|m 
do, tendo no centro as ilhotas dos Papagaios: 

“Cabo Frio'é formado da extremidade me- 
ridional de ums ilha, situada no ponto onde” 
à costa volta subitamente a O., a potica dis- 
tancia da ponta E. da praia de Maçambaba. 

, Entre esta e o)littoral ha uma passagem 
por onde navegam navios de pegtiêna'Tota- 
Gio, mas que-póde"servir'de abrigo'a outros 
de mais subida tonelagem. , 
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Exposição Industrial Portuense |. 
A falta de espaço não mos tem permittido 
até agora dar inserção ao relatorio, apresen- 
tado ao grande jury da Exposição Industrial 
Portuense pela commissão do 6.º grupo, que 
pelas industrias a, que se refexe & um dosmais 
importantes, Começamos em seguida essa pus 
blicação como promettêramos, observando que | p; 
entre os premios propostos pela, com issão, |, 
do referido grupo eos que foram conferidos 
pelo grande jury haapenasinsifinificantes al- 

térações : " 
RELATORIO, 
: - Sesmones; 
o 6º grupo da| o: 
posição Industrial Portense de 1861 vem hoje 

apresentar-vos o xesúltado 'dos seus trabalhos: 
rÂntes, porém, de entrar na- apreciação especial | d 
dos productos que foram expostos, julga dever emit- 
tir algumas considerações geraes, que façam boim 
comprehender 'os motivos, que teve em! vista, para, 

chegar ao resultado, que ora vos submete... 

- Foram, 141 08 expositores que concorreram a 
este grupo, e 4200 os exemplares, expostos, divi- 
dividos assim ; was ida 
Esp. 


“A 'commissão nomenda pára 


36 — Exemplares expostos 1,258 
BB ediçao Pop o BL | d 
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“Total! o j14L mosdlno tro 1 4290 | e] 
=— » a — 
Estes algarismos, por diminutos, provam evi- 

dentemente que “Emide múmero: dos nossos indu | 

triaes deixarany de concorrer 'a esta -exposi eule 

commissão nota, tom profunda mágon, que ha mui: | t 

tas industrias no nosso paiz, que deixaram. absoJuta- 

mente de ser aqui represtntndas. para 
Se, porém, attendermos, senhores, aque as ext 
posições industrines/em/ Portugal! datam apena; de 

1856; que a que yamos julgar é, n 'toreeira; e se 

Iançarmos vistas retrospectiyas ao que, vimos nas 

duas precedentes, pará fazermos o confronto co 


Expo; 
casimiras mixtns. 


ses — de, Lisboa — Ex 
chales, cobertores, toh 
algodão, algodão em fio e torcido, crá, branco ede 
côres. 


- Parecer, 
tados; muito bons as bactilhas e cobertores, para 


do-se como superiores as, 


xas, 4 pastys d'algodio. ||, 


9 fanella do lã e algodão, 
gn de diploma de; menção 


o que vemos na actual, temos de tributur agrade- 
| cimentos aos nossos industrines, por haverem con- 
corrido agora “em mais subida escala ; e nem po= 
demos — como bons portuguezes —'deixar de cor 
gnar aqui quão viva 6a nossa satisfação ao pre- 
senciar o nperfeiçonmento que se tem operado em 


úuitas; das, nossas industrias. 
“Tão rapidos progressos em tão limitado. tempo 


fazem-uos esperar que não está longe a epochaem 
que «todos: as, nossos industries , conhecedores do 
que devem a si 6 no-seu 

quaesquer considerações, por justas que lhes. píare- 
çam, «hão-de primar em vir enriquecer -o abrilhan- 
tar estas solemnes festas nacionaes; que nós. cha- 
mariamos «astas liças, onde as; armas dos. conten- 
dores são a intelligencia, o amor ao trabalho e a 


iz, pondo de: parte 


oragem impavida. para não. esmoxecer diante. dos 


obstatulos gue-teem.e terão a artostax, antes que 
cada; qual, na sua arte xespectiva, chegue a tocar 
a meta aperfeiçonda de que ella é susceptivel. 


E!. mister «que: todos! mos, compenetremos. bem 


de que:a feição; mais, caracteristica, e as bases 
= | mais solidas sobre 
dernas, são à trabalho honesto dé seus membros , 
são o util.emprego- dos braços e do talento, A esses 
genios a quem, a Providencia. concedeu. talento su- 
perior cumpre arrancar novos segredos á natureza; 
2 | aplicar os. já descobertos ao aperfeiçoamento das 
machinas: conhecidas, ou É invenção de “outras no- 
vas; .cumpre-lhes, emfim, serem" os guias, dos nos- 


uo assentam as sociedades mo- 


os industrines, À estes cabe dar valor, dar-— por 


assim -dizer — vida À materia inerte ; fazer. que seus 
produetos rivalisem em. perfeição com os. 
ções mais. cultas; e, por preços tues, que venham 
a não Jhes temer a concorrent 
como. seu. dever; mo posto em. que a sorte 0 col- 
Tocou; combata com animo e yontade, e bem me- 
recerá dn patria; porque é filho, benemerito, é ci- 


las na 


a, Cumpra cada nm 


jadão prestante e virtuoso, todo o que xega com 
uor o pão que o alimenta. a 
E nem. se desanime nenhui, se não obtiver dis, 


tineção nas primeiras lides em -que, competir: por: 
fie, e talvez consiga ser estremado,; — se; não o fôr, 
tentalo-6, já um premio. cc 


A commissão, depois de mais, particularmente 


se haver occupndo aqui dos, seus compatriotas, fal- 
tazin a um rigoroso dever se deixasse de consignar 


ambem os. seus agradecimentos .aos nossos visinhos 
le Barcelona, filiados n'esta Associação, por- terem 


concorrido tão brilhantemente ja este grupo, e do 


nodo;a bem. sustentar o avantajado juizo que já for- 


mavamos, do seu estado, de aperfeiçoamento em mui, 
tos; dos generos expostos. / | : 


Pareceu  commissão. que-na, qualificação dos 


artefactos devia ser mais indulgente com 9s que con- 
tam mais recente data, do que com gs, que de ha 
mais tempo se fabricam, entre nós; — po) 


sabi- 
lo que é mais facil aportsicanr, “do que, crear, ou 


mesmo introduzir em qualquer paiz fabrico noyo. 


Entendeu tambem que na distribuição dos pre- 


mios não devia ser tão, prodiga, que lhes rebaixas- 
seo valor, nemtão avara que os negasse a quem os 
merecesse. “Tem a consciencia de-havey feito, quan- 
to em si cubia, por acertar c fazer justiça, mas 


ão tem: vaidade de exêr, que em tudo acertasse. 
Agora vamos entrar na analyse especial de cada. 


industria, pela, ordem. estabelecida no catalogo. 


CLASSE 192 
O sur, Antonio, Coelho de Souza — do Porto — 
23 peças, de cotims d'algodão, fustões, e 


A commissão attendendo 4 perfeição do fabri- 


co, e 4 novidade d'alguns débuxos, julga o expo- 
sitor digno de menção hon 
tins; e pelas. casimiras mixtus propõe medalha-do 


honrosa pelos fustões e co- 
rata. 


TA, Companhia de Finção é 


ão é Mocidos Lisbonen- 
4 riscados, baetilhas, 
panos crús, pastas de 


Todos os artefactos berma manufactu- 


g quaes vota diploma de menção. honrosa; opti- 


mos 6s panos cri, e todo o algodão tanto em fio 
como torcido, e de côres, para os quaes propõe me- 


nlha de prata. g 
A Companhia da Fabrica d'Algodões de Xa- 


bregas — de Lisboa — Expoz: 29 satos de fio de 
algodão branco e de côres de n.º 10,9 40, 11 peças 
de: paninhos de listro de diversas córes, e 1 cai- 
e com amostras de drogas empregadas mio fa- 
rico, 


Li E tap 


“7 Parecer — O algodão d mporior tanto pela hon 


escolha. da materia prima, como. pela. igualdade 


nu fiação; — os paninhos em tecidos, côres, e pre- 


» 89 iagd o à dial 856 | ços podem; competir com os estrangeiros; propõe, 
» f » 96 | pois, tanto. ins algodões em fio, como; pelos. pa- 
o 91 1,549 | ninhos, medalha de. prata com distincção. ; 


-A Hespanha Industrial — Expoz; 158 peças de 
hitas, sargelins, casas, prninhos, 

Parecer — Bons todos os artefactos; distinguin- 
hitas de ramagem .e 
s paninhos, para os quaes propõe medalha de prata; 
para os sargelins, cujo fabrico. é muito superior, 
ambem medalha de prata com, distineção, . 

O sm. João, Alfredo Dias — de Lisboa — Ex. 
oz: 6 -baetilhas, 4 flanellas, 6 riscados, .3 cotins, 
«cobertores, | + mantns, 3: chales, 2 meias casimis 


aalimora do eus tram 

Parecer — Todos os genoros regulares, menos 
que & muito boa, edi 

onrosa ; 0.08. chales 
feia fas ge 


! 1 


os estrangeiros em (tecido, gôsto e preço, e pelos 
quites propõe medalha de prata. 

O snr. José Carneiro do Mello — 
Espoz: 11 cotins, 1 fustão, e 34 m 
mistas, k ” 

Parecer — Cotins regulares ; fustões e meia-ca- 
simiras muto bem fabricadas, c dignas de meda- 
lia de prata. 

A Sociedade do Fiação de Crestume — Expoz 
35 maços d'algodão em fio de varios numer: 

Parecer = A materia prima é Dem escolhida, 
e o fio tem muita igualdade c perfeição — propõe 
medalha de prata, É 

O snr, Antonio Miguel P Aguiar Alvaro — do 
Porto — Expoz: Uma ganga amarella imitando « 
da India, úma, dita ponta de meia lona. 

Parecer — À ganga, imitação da da India, é 
dignh de medalha de cobre, 

A Fabrich de Pinção do Tio Vizella — Expoz: 
10 Smaços d'nlgodão em fio de nº 4 q 50. 

Parecer — Boa qualidade, preços regulares: 
propõe nlédalha dé cobre. * 

“O snr. Finheisco Evangelista Pacheco =! de 
Lisbon — “por: 7 riscados, 2 baetilhas, 6 clitas, 
8 pamínhos de lustro, 3 imaçôs algodão «torcido, 
e côr. - 


Parecer: > Bons todos os productos ; é pelas 
buetilhas, e riscadinhos, propõe medalha de cobre. 
“O str. D. Francisco Huberti — de Barcelona 
— Expoz: G'tolehas d'algodão. tag 
Parecer — Bons desenhos, 
gnas de medalha de cobré., 
O sni. Francisco José do Amaral — do Porto 
—Expóz: 15 esempláiês de snjotos; cotins de algodão, 
e gangas a initár asda India. 


do Porto — 
ia-casimiras 


bem fabricadas, di- 


vidade em gósto; 0s cotins regulares, us gangas 
boas: propõe medalhas de cobre. 

O smr. D. Jaime Gilbert — de Barcelona — 
Expoz: 18 peças de cotins de linho e mistos. 

Parecer — Bom fabrico, o de linho barato; to- 
dos dignos dé medalha de cobre. 

O snr. Jeronimo Emiliano de Abreu Metrass = 
de Lisboa — Expoz : 6 novellos de algodão, 1 maço 
de algodão em fio m.º 20, 9 toalhas, 

Parecer — 'Tonlhas e algodão muito bons; pro- 
põe medalha de cobre. 

O snr. “João José Ferreira — do Porto — Expoz: 
20 prá de'tecidos de algodão, 

arecer — Sião regulares, menos os cotins de 
mescla, quê são dignos de medalha de cobre, 
“ OBmr, João Ribeiro de Miranda — do Porto — 
Espoz: 8 peças de” tecidos de algodão. 

Parecer — Bom fabrico, muito bom 0 dos risca- 

dos para vestidos, pelos quaes propõe medalha de co- 
re. y Ê 

Os snrs. Joaquim de Sousa Ribeiro & Filhos — 
do Porto — Txpozeram : 6 tecidos de algodio e li- 
nho, e de linho puro, f 

Parecer — Os tecidos de nlgodião e linho regiila- 
ves; os de linho puro bem fabricados, e dignos de 
medalha de cobre. 

O snr. José Antonio Teixeira — de Lisboa — 
Espoz : 2 bnetilhins, 90 chales, 8 cobertores, 9 fai 
nellas;S casimiras mixtas, é 9 popelinas. 

Parecer — Acha todos os artefactos bem fabri- 
cados; sente que não fossem acompanhados de lista 
de preços para os confrontar com outros; mas ainda 
assim reconhece tanto merecimento nas casimiras 
mixtas, que propõe por ellas medalha de cobre. * 

O'smr. José "Teixeira Diniz — do Porto —- Espoz: 
36 cotins de algodão, 10 casimitas mixtas, 5 panés 
erus, 1 chalo, é Icobertor. 1 54 

Parecer — Fabiico regular; menos o chale e co- 
Pebr de felpo, que são bons e dignos de medalha de 
cobre. ' ] Cad q 
O snr. Luiz de Souza Oliveira — do Porto — 
poz:: 6 casimiras de algodito pra colletes. 

— Parecer — Desejára que os preços fossem mais 
modicos, o fabrico é bom; propõe medalha de cobre. 

O smr. Thomaz Pereira da Costa — do Porto — 
Expoz: 5 córtes de algodão,e 1 de nlgodão e seda 
para vestidos. Í 

Parecer — Bom fabrico, modicidade nos preços; 
propõe medalhnde cobre. - R 

O snr. Antonio José da Costa Ferreira — do Por- 
to Expoz : 12 tecidos de algodão. 

Parecer — Cotins regulares; a sarja de algodito 
com riscas encarnadas digna de diploma de menção 
honrosa: ! 

A Associação Fraternal dos Fal 
cidos do toda n especie — de Lisboa 
endos de colehio, 4 baetilhas, 8 chalos, 
cotins, e 1 meia-casimira. 

Parecer — Pabrico regular; propõe diploma de 
menção honrosa. k él 

O snr. Joio Coelho Moreira 
poz: 2 casimiras mixtas, E 

Parecer — Bom o tecido; pouco mimo por falta” 
de eylindro; digno de diploma de menção honrosn, 
-"O snr, João Moreira Carneiro da Silva — do Por- 
to— Expoz: 1 córte de fustão. 

Parecer — Bem fabricado, 
de menção honrosa. p 
- O snr, Manoel Moreira: Carneiro dn Silva — do 
Porto —Expoz 2 córtes de fustio, | 

Parecer — Bom fabricados; propõo- diploma da 
menção honrosa. 

v CLASSE 202 K 
| Esta classo foi digna o brilhantemente repre: 
sentada: Vê-se que esta valiosissima iudustria tem 
dado passos  agigantados no nosso pair. Não póde, 


a tera re 


icantes de Te: 
xpoz : 3 rie- 
1 flanela, 4 


— do Porto — Ex- 


o digno “de diploma 


Alexandrina com surda exaltação. — Nunca 
viu ramos seccos n'uma arvore de potico plan- 
tada? Es go E 

Quiz Evaristo replicar-lhô, porém, a don- 
spondeu-o com um gesto. 
Não ;» Primo, acrellite-me ; = disse, el- 
la com força — o primo ha mister de um |s 
coração: cheio de ternura e bondade , 'que 
o possa amar devéras,, como 9 primo me- | 
rece ,e eu com sinceridado, não possuo 
esse coração , ou antes, talvez, nunca o pos- 
sui! O meu, tenho.o. cheio do amargor e de 
fell... Deixe-me, pois, viver só. - 

; — Vejo que ainda o ama! — exclamou 
Evatisto. + EA try 

,—— Além de minha irmã e do primo, 
juro-lhe que não amo mais ninguem nºeste 
mundo ! , 

Havia na voz de Alexandrina um fal ac- 
cento de franqueza, que sé tornava impos- 
sivel a duvida, porém respirava ao mesmo 
tempo tal aspereza, que fez estremecer Eva- 
risto, e fazer-lhe. comprehender que não 
devia insistir mais sobre tal pónto. 

"— Que tenciona agóra fazer à prima?) 


— Recolher-me para casa da senhora de 
Fongeróles. : dar 
Evaristo levantou-se, 'e exclamou: “| 
"— Ah! desgraçada menina | Ainda não 
conhece então quem ella 6? + NE 
baia Iançou-lhe um olhar 'tranc 
quillo. - Re 
Pg Parece-lhe , primo ? Póde “ser. -, mas 
eu iyerei e esperarei. ; ê 
* Evaristo , quando deixou Alexandriná, | t 
não sábia ainda d que havia de fazer ;-ex- |- 
erimentava as' angústias, 'o acabrunhamen- 
b de um: homem, a quem ncaba dé esvae- 
cer-se-lhe ro peito a luz da ultima espe- 
rança. A” tarde, “deu ordem para lhe prepa- 
rarem'a mala”, e 4nandou-a levar ' estação 
do caminho de ferro, Depois, porém, lem- 
brou-se de que 'poderia “acontecer alguma 
ponstidnios 


desgraça a 'sua prima. * ra 
— Que ha-de ella fazer, sento estón, 
Laqui para a soccorrer aos pritheiros apertos| 


de algum, lance angustioso 2 o mancebo 
ficou. 


Pedira a 'superiora do convento onde 


Luiza fóra educada, “que'lh'a. deixassem ir 
par: 
de boamente se prestou, bem como, tambem 


-a sua companhia, ao que a bargneza 


e não opporia é separação: de Alexandrina ; 


esta, porém, declarou que fazia mais gos- 


o de ficar na companhia da senhora de Fon- 


gerolles, pedindo-lhe n'esse mesmo dia licen- 


lou: conduzie.para .casa-d'ella...os 


poucos moveis que lhe tocavam, e toda a 


sua roupa obranca: RÊC IO A “ 

Uma recusa teria excitado ' nai ignação 
publica, e por isso a baroneza, com medo do 
escandalo, ; 


pondeulhe que seria bemvinda. 
Fongerolles, como os Jei- 


A senhi 


tores sabem, habitava alternativamente Pariz 
e a provincia. Possuia entre Moulins e Ne- 
vérs, nas margéns do 'Alkier, uma quinta, on- 
de passava a estação quiênte, e na rua dá 
Universidade, em Pariz, um palacete, aonde 
a chamava o inverno. Aconteciá, todavia, o 
mais-das vezes, que na epocha 'em «que cos: 
tumava residir para a 
em Moulins, onde M. du 
cia utiia“hospitalidade, tanto mais agrada- 
vel quanto tinha de menos dispendiosa. Pro: |G 


da estacionava 
ossier lhe' offere- 


ongava indetinidamente a stiá residencia alli, 


mostrando-se em extremo complacente, vis- 


o “que nada dispendia';'mas geralmente, 'e 


a não se darem cireumstancias extraordina- 
nas, no tempo'das vindimas; estabelecin=se 
na Bertotha, aonde já dias ou tres vezes Ale- 
xandriha a acompanhira, antes do triste aton 


tecimento' qué ahi'a conduzia de novo. 
“A Bertócha tinha nas suas fortes cons- 


trueções, tjue datavaim' do seculo XIV, algu- 
ma cousa da magnificencia feudal é guerreira. 
dos seus visinhos,'os' castellos ide Grossou- 
vi 

coli 
das portima enorme torre e rodeadas de fossos, 
a encerravarh 'de'todas asrpartes: O castello 
conservava ainda entranhada na espessura das 
suas paredes, desde o tempo da Donzélla de 
Orleáns, 


“dê Apremônt, que são: 9 orgulho das 
as do Allier.Grrossas muralhas, protegi- 


uma bala, “arrojada de encontro a el- 
Hobrsã Orsi t 


À ABuioy à onigr pl vita 


las por-uma peça de artilheria ingleza. Pelo 


'| sopé da collina, em que elle estava assente, 


corria 0 Allier, e d'ahi se dilatava a vista por 
esplanadas e brenhas de fechado aryoredo, 
por entre as quaes os olhos seguiam com de: 
leite o 'curso luminoso do rio. A. porção do 
castello habitada pela baroneza dava par: 
um largo pateo e compunha-se de um. pavi- 
lhão quadrado, 'com um lanço. decada. nto 
mais meitidos pára dentro, é um andar acima 
do rez do chão. Por cima daporta de entrá- 
da viam-se os compridos ponteiros enferpu— 
jados de um, relogio, marcando as horas so- 
bre um mostrador de avantajadas dimensões. 
* Aparte-do edifício construida aos lados do 
pateo servia de aposentos dos criados, de ca- 
valhariças, de celleiros.e de cocheiras: À ca- 
pellartinha sido convertida dn curral. 

O quarto que Alexandiina havia já por 
outras vezes oceupado , e pata o qual se di- 
rigiu y logo, que chegou 4 Bertocha,, ficava 
situado na extremidade de um dos: corpos 
latoraes' do edificio e daya sobre o valle, 

ermittindo-lhe uma ampla varanda de pe- 
ra ,º que subia fórac dns paredes do Gdifio, 
avistar numa “grande “extensão de terreno. 
Era um Mini grande, Sh rado de tape- 

É Dn Sente 
; à um dos, cantos, defronte da janel- 
la, eleyava-so um, leito. de cortinados; que 
era o lugar de repouso da formosa donzela. 

O primeiro dia depois que chegou, empre- 
gouo Alexandrina em arrumar os, poucos 
e, pequenos moveis, que, de. Moulins trouxe- 
ra, e em collocar convenientemente os seus 
livros predilectos. Duas ou tres vezes parte 
va à olhar da varanda a amplidão dos cam. 
pos , onde se projectavam. as sombras de um 
céu nevoento. Aquela. solidão, aquelle pro- 
fundo “sileneio', quebrado “apenas pelo” ru- 
morejar do vento na folhagem das arvores, 
convinham-lhe à, disposição em, que tinha o 
espiritos 


(Co 


que julga optimos, por quasi poderem coricorrer com” 


Parecer — Os Kaiotos npresentam alguma nio- - 


“ 
e a E ad des ; 
porém, a commissão deixar de lamentar, que alguns — M l j l 
OR tas faleisiaDe, Slguia poeta geral q pinta : q estavam em uí estabelecimento do Alert” Provincias Exoninidirep Drs José Pereira 
é dever seu, é mesmo do seu interesse, fazei “medio d'ope- | JO O gove) int Ah E N stay Cardoso e José Joaquim Manso Pr 
sens artefactos apresentem, tanto no principfd, col rá estradas , e | MAG ons-| + 1 M ) 1 [E ção 
no meio e fim das peças, a mesma rigorosa igual: | olibias semanas fin-| tar istiro fran i 1 20 | respondente) — Effectivamente | Presidente — Dr, Manoel Marques de 
dade no tecilo e mimo no acabado: po que ge pes Er od | Guiliricdloda alforçã dg e! lenda. > 

PRC RS q gp ÃO negocios estrangeiros uma nota em termos | quê aqui se achava. Deve es xamina — Dr. Albino Augusto G: 


joR=expo- 
ea, colleeção de 90 exemplares de 
castorinas rapadas, casimiras á Grey, twids, panos- 
vellndos, ensimiras e chales. co 

A Comunissão entendo que todos os generos ex- 
postos são muito bem fabricados, bem escolhidas 
as materias primas, e muito dignos de louvor u 
ieualdado no tecido e no acabamento, que todos. 
clles apresentam; e que em apparelho, inimo e bri- 
lho em nada cedem a igunes artefretos fabricados 
na França. Distingue, porém, mais particularmente 
às panos-velludós, as casimiras n.” 39,738 é 40,181, 
as eastórinos de xadrez, os chules e cobrijões, Por 
todos os objectos expostos propõe, medalha de prata 
com distineção. | 

A Compani 
—de Lisbos — Expoz: 7 panos e 13 casimiras. 

* Parecer — Muito bom fabrico, especialmente as 
casimiras nº 5,11 .6 6,078, eo pano preto 5,841 
pelo modico preço: pipe médalha de prata. 

A Companhia de ios de Lordello — do 
Porto — Espoz: Uma variada colleeção de 126 
exemplares em panos, casimiras, baetões, buetas, 
chales-mantas, é amostras de lis e drogas. 

Parecer — Bons todos os artefactos ; dignos de 


lonvor por serem quasi sem faceamento ; distingue 
como muito bons os panos yerde-garrafa de 28100 
réis, verde-salsa de 28500, azul tinto em peça de 
15950, o pano marrão de 35000, o pano castor preto 
n.º 14,258, ng casimiras pinhão de 35000 réis, e o 


n.º 14,175; as varatojanas de 800 réis; us baetões | “ 


entrançados, “e as bretas apanadas de 6 e 7/4: pelos 

chales-mantas, e baeta crepe que concorre vom as 

melhores que na Inglaterra se fabricam, propós 

medalha de prata, , 7 y 

snrg D; Duran Miarons & Doria — de Sa- 
ram : 52 panos e casimiras. 

er — Muito bom, fabrico, menhum facen- 

epato à fronceza, Especialisa como su- 

8 panós-azues e pretos, e as casimiras n.º” 
BL, 32,679, 32,676 e 32,65, por cujos 

generos propõe medalha de prata com distineção. 

* Osnr Francisco Nunes Marques de Paiva — 
da Covilhã — Expoz: 17 panos, 1 saragoça, 2 bor- 
linas, 53. casiniras, 2 castorinas, e 5 amostras de lá. 

Parecer — Bum fnbrico. Muito bom o dos panos- 
velludo. ponto do efiiuquilha, preto-setim, azul fio 
de 35000 réis, preto lizo de 35600 xéis e os acol; 
chondos, pelos qunes vota medalha de prata, 

Os amis. Garcia Ribeiro & 0.4 — do Padtonclln 
— Expozeram: Uma saragoça, 2 briches, 8 panos, 
1 casimira e 4 amostras de las. “a 

* Parecer — Os artefactos muito bem fabricados, 
bom preparo, e soffrivel igualdade : propõe medalha 
de prata. 

Os snrs. Igreja Roldan &-C.2, Lisboa — Arren- 
tella — Expozeram: 12 panos, 10 casimivas, 2 cas- 
torinas, 2 amostras de là em fio. Mad 
Parecer — Bom fabrico; preparo á franceza; 
boa escolha de materias primas; sofrivel igualdade 
em tecido e acabamento, regularidade nos preços: 
propõe imedalha de prata. 

Os sure. D. Jaime Gilbort & Ca — de Bar- 
cellona—Expozeram: 60 chales, e 8 casimiras mixtas, 

Parecer — Os chales bons; as easimiras mixtas 
muito superiores; propõe medalha de prata. 

enr, D. Juan Campmany — de Sabadell — 
Expoz: 47 panos e casimiras,, PER 

* Parecer — Optimas matérias primas; bom. fa-, 
brico e preparo; muita igualdade zas peças, que 
nem sombra de facenmento teem; especifica - como 
mais perfeitos os panos imperial n.º 6,601, castor 
nº 10,589, assetinado 5,406, «aveludado. 4,924; 
Dem como. as easimiras: propõe medalha de prata. 
E porque as casimirus mescla de seda e ponta 
de lona são muito superiores, propõe para estas. a 
mesma medalha de prata com distincção. 

sur, D. João Salares — de Sabadell — Ex. 
poz: 92 panos e-casiniras., 

Parecer — Muito bom fabrico; supérior pre- 
paro; perfeita igualdade ; distinguem-se como mais 
uperiores os panos preto e castanho. Vota medalha 
de prata com distincção. boo is 

O snr. D. Joaquim Casanovas & Filho — de 
Sabadell — Expozeram: 15 panos e casimiras, 

* Parecer — Muito bom fabrico; superior pres 
paro; nem sombra de facenmento ; especialisa ns 
“casimiras n.º 16,928, 16,560, 16,683, 16,692, 16,699 

msi 16,107, que julga dignas de de prata com 

istincção, ep 

O Ene Towê Mlbudes Veiga = da Gopilhá- Ex. 

poz: 30, panos, borlinus , saragoças, castorinas, e 

casimiras. 

POR 

ularidade nos preços 

E: Os snes. Dater &i 
Expozeram ; 1 Be 1 Viovady E 

E ERA “e preparo bons; e muito 

bons os entrançados côr de pinhion.º 46,432; o da 

mesma. côr liso nº 47,108, 08 pretos, o de mescla, 

e o azul tinto em lã n.º 44,658, pelos qunes pro- 

põe medalha de prata: E K 

Os snrs. Larcher & Sobrinhos—de Portalegre 

ozeram: 14 panos e casimiras. Ts 

'arecer — Bom fabrico e bom preparo ; mui. 
to bons os panos carmn: e escarlate, e ensimira 
de cordão; para estes vota medalha de prata. . 

« Os snrs, Mello Geraldes & C+—da Covilhã— 
Expozeram : 34 panos, ensimiras, briches'e borlinas, 

“Parecer—Preços regulares ; bom fabrico ; mui- 
to bons os panos pretos n.º 14,541 e 14:512, 08 cas- 
tores pretos superiores, o pano-velludo de duas faces, 
o de mescla, as meia-casimiras, e o pano azul tinto 
em lã, de 15720 réis, que mais garia se o ou- 
rello imitasse os estrangeiros : pelo que fica espe- 
cinlisado propõe medalha de prata. 

O sur. Pedro Turel — do Sabadell — Expor: 14 

. pannos e casimiras. 

Parecer —Fabrico bom, e sem facenmento; 
muito bons os pannos n: 5,830 5,961, pelos quaes 
vota medalha de prata com: distincção, . 

- Os snrs, Gampos Mello & Irmão —da Covilhã 
É Expozeram: 12 pannos, enstoriuns; baetas e bae- 
tões. 

Parecer = Pabrico regular; e bom o-da-cas= 
torina azul de xadrez, tinta em 1ã, e as bnetas lus- 
tradas, que erê dignas de medalha de cobre. | 

Cursmo & Irmão — de 'Trinta — Ex- 


do 1 en O sal 
— Bom fabrico; soffrivel. igualdade; 
propio. medalha do pra 
'unhados—de Portalegre — 


—E 


108 snrsy 


hia de Lanificios do Campo Grande |. 


7 | trizes, mas cederam diunte 


7 CORTES - 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
Sessão em 14 de maio + 0 


PRESIDENCIA DO. SNR. SEABRA. ;, 


“A? ima hora da tarde abriu-sé à Séssio, estan- 
do presentes 60 snirs. deptitados. 

Acta approvada. . | RT 

A correspondencia teve o competente destino. 

" Mandou-se' commanicar 'ao/governo uma nota 
de interpellação dos snts! Bicudo Corrêa e Camara 
Falcão sobre 4 execução da carta de lei de 11 de 
setembro de 1861. ) 

O emr. secretario C:J. Nures dissé que estavam 
sobre a meza us pareceres'das commissões adminis- 
trativa e de fazenda sobre as contas da junta admi- 
vistrativa e do snr, deputado thesoureiro, para po- 
derem “ser examinadas pelos: snes. deputados, 
O'snr. Camara Leme mandou para a meza um 
requerimento para que na primeira parteda ordem 
do dia de hoje sé discuta o projeto n.º 40, 
“Submettido este requerimento & votação não 
houve vencimento, 4 
O snr. Vaz Preto pediu que logo que estivesse 
presente o snr. ministro do reino: consultasse a ca- 
mara sobre se lhe concedia n palavra para um ne- 
gocio urgente relativo nos tumultos da Covilhã. 
O'snr. Borges Fernandes matidou para p meza 
2 notas de interpellação. 1 
Osmr. Gouveia Osorio 'mandou 
uma representação da Mizericordia da 
Vizeu contra a “desamortisação, 
Estando presente o snr. ministro doreino; con- 


ray ai meza 
cidade de 


a palavra'no enr. Vaz Preto pára um negocio! ur 
gente, é resolvense afitmativamente. 

O sn: Vaz Preto teferiwos acontecimentos que 
desde o'dia 5 “tem tido lugar na Covilhã, (come: 
cárido por occasião “de serem convocados as tecelões 
pata formarem os grémios, é não progredindo no 
dia 5/em consegrenciade' terem os-tumultaosos 
cedido ás persuasões dns: authoridades; entre as 
uass muito se distinguia d' optimo Iministrador 
iPaquélio contélhos mas'nos dins'678"7 contibuaram 
vs titmultos movidos por instigadores, que sempre 
os ha ivestas oceásiões, Eqilizeram queimar -as-ma- 
'núthoridades “e “da 
força publica; e felizmente" consta-lhe que está ves- 
tabelecida a tranquilidade, ias 6 necessario que 
o governo prêmeie os serviços prestados pelo admi- 
nistrador ; € 'que' reconheça os serviços prestados 
pelos cidadãos que concorreram: para apasiguar os 
tumultos, e que mantenha alli'a força” necessaria 
para se conservar à ordem públien. 

O: sm. ministro “do reino agrédecew no “ent, 
Vaz Preto o modo trbano”com que procurou i 
formações do govérno sobre os timiltos da” Covi- 
lh, “e pelo modo como tratou é” apreciou os ser: 
viços das. authoridades. eba 

* Que os factos passaram 
tido 'os tinha múrrado;"e podin informar que as! 
comunicações officiaes dão” aquélla Iocálidade em 
socego. O governó det as providencias necessárias, 
e espeta o relatório do governador civil para K 
der recompensar os serviços* prestados ou” pelas 
auúthoridades ou/ pelos  tidadões; sendo verdade que' 
êm todá 'a parte onde ultimamente tem apparecido 
os tumultos, à parte ilustrada dos cidadãos tem 
procurado, por todo o modo, restabelecer à tran- 
quilidade Rar vol ia 


od os 
como gnt. 'depu=' 


EM = * tod 
é O socego public 

O snr. ministro da justiça apoiou à que tinha 
dito o snr. Vaz Preto sobre os acontecimentos da 
Covilhã; fez à elogio das anthoridades , especial=! 
mente do administrador do concelho 3 “e “terminou 
declarândo que pelas ultimas cominunicações se 
sabe que está restabelécida a ordem publica tanto 
na Coyilhã, como nó Fundão, onde tambem foi al- 
terada em um dia dé feira que allihouve, 

O she. ministro da guerra leu dous boletins 
telegraphicos do commandante da divisão militar 
de Castello Brático, em que do dia 13 lhe “dá Conta 
das providencias que tomo para o restabeleci- 
mento das desordens nã Covilhã e no Fundão; e 

k qué todo-o 

q 


hojo às IL horas da manhã lhe diz | 
districto está em socego, , 
“Ainda tiveram a palavra sobre este) assimpto 
os hrs. Xaviór dh Silva, é! 
confirmaram q quê se tem dito fegren dos 'tui) 
na 
r "Conde Do DIA gb 
nº 36 


multos na Covilhã e Fundão 
aid u 
tisso o projecto de lei 

Resolveu-se afir ia 
Continuação. da discussão. do projecto de lei 

“O gm; 07), Núnes disse: que' não se conforma 
va com' o parécor da maioria “la comissão, mem 
com “aquelles que o“apoinm, porque não acceita “a 
liberdade  d'ensino que lhe querem dar; para for- 
mar cidadãos, porque quer ensino para a liberdade 
e não pará o absolutismo q não ndcoita a lberda- 
de de consciencia que lhe querem outhorgar, por- 


que seja necessario dal-a a por favor; é não 
neceita a liberdade da contradição, porque ainda 
está novo, ainda tem fé nas suas convieções. 
Que à questão que so agita é uma questão 
politica, que tem sido agitada o que se está agitando 
em outras nações como na França, Belgica e na 
Italia, é entre nós é a mesma: ú bo 
Passou Inrgamente a mostrar os perigos da in- 
fluencia clerienl no ensino ; é terminou votando con: 
tra o projecto da miioriá, porque estabelece prin- 
e concordar. q 


ejptos Nonato t 
a a Boa ahora (ti pávEs log 


O enr. Pinto Cod 
deputados legitimistas/ não tinlia havido aecordo al- 
gum com os membros da mifioria da commissão e 
se tinham concorrido com o seu voto, pará serem 


eleitos pará ella, é porque préviam que haviam'de 
agrndar-lhe mats as opiniões, que as dos que 
joria da 


E RBROSd AS que pot 


representa a maí 
E 


sultou o snr. presidente a camara “sobre 'se concedia | ' 


| a companhia seja como é para desejar,,,., 


Costa é Silva, que|qj 


que a gozamos n'este paiz ha muito tempo, sem |. 


pouco moderados. Segundo ouvimos, o gover- 
no francez quer saber de modo positivo as 
intenções do governo ácerca dasirmãs daca- 
ridade. 

Esperaremos pelós faétoso 2.8 — 10NA) 

A commissão de fazenda da camara dos 
deputados teve hontem á noute uma confe- 
rencia com o snr. da, e ácerca, 


inistro da faz; 
do projecto de lei ao io nal jos que ficou! 


combinadu em se alterar sómente as tres taxas 


actnaes dos recibos para uma só de 40 réis e 
unicamente para as, transacções, que, excedam 
249:000..1, ju, Aa 


As cartas de ordens ficarão isentas do sel- 
lo progressivo das letras de cambio. 

N'estes termos julgamos que o projecto 
será. convertido em lei nas duas camaras, 

Ha algum fundamento, para crêr que a 
futura rainha de Portugal será a filha mais 
nova de Maximiliano José, duque da Bavi- 
era. Chama-se; Carlota Augusta. E for- 
mosa, rica etem 1ó annos, tendo nascido em 
22 .do fevereiro de 1847, E' irmã da impera- 
triz de : Austria e da ex-rainha de Napoles, e, 
prima deiS, M. a imperatriz Amélia. 

Mandou-se proceder a novo concurso para 
a contrucção | por empreitada da secção da 
estrada de Braga a Ponte do Lima, compre: 
hendida entre os rios, Cayado e Neiva. 

No. mez de março ultimo o;numero dos 
operarios, termo medio, que andaram diaria- 
mente nas estradas e mais obras por conta do 
ministerio das obras. publicas foi da, 11:411. 

, Este numero, segundo as informações que 
temos, foi augmentado no mez de abril, e ain- 
da mais no actual; O numero, tambein termo 
medio; dos, individuos empregados na cons- 
trucção dos tres caminhos de ferro, (do norte, 
de leste e de Evora e Beja) excede ao de trinta 
mil. Nunca houve em Portugal tanto, nem tão, 
bemetribuido trabalho para certas, classes de 
operagios Jornaleiros. EA, 

Foi aberto o. concurso para a adjudiça- 
ção do subsidio que legalmente fôr votado 
para (o theatro lyxico de S. João-dessa ci- 
dade. O subsidio não deve, serynenor do que 
o actual,. E mesmo, provavel, que seja um 
pouco maior. Ao. menos; os snrs.. deputados 
do Porto empenham-se, n'isso afim de «que 


vs Tá sahiw, o mova jornal a «Crenças, São 
seus, redactores ; os, snrs.. Hermenigildo Pe, 
dro, de Alcantara, Miguel Blinque, Moreira 
'ampos.. Parece que 
«de pequeno 


a annun- 


E' de grandes proporções; podendo ac- 
sprmodar de dentta dagteia, perto de com 
pessoas. ja “dao o 

“ No fúndo ha duds galerias, sendo parte 


zerem assist 
utros'paizes. 
“Os advogados e agentes do ministério pus 
blico'terão tambem uma tribuna para orarem. 
de vêr um-estadis- 
pas Bo sn. Peruzai, 
publicas no'novo 
ega de Cavour ede 


aos" debates," com 


"6 uso nos 
=imudvo E 


Ricasoli. é 
| Vai ser yotada na academia real das scien- 

cias a proposta que admitte a socio um dos 
| nossos mais distinctos. escriptores o/snr. José' 


de “Porres, author das «Lendas Peninsula» 
res», antigo redactor do «Progresso», «Pa- 
norama»,, - «Ilustração» e de varios outros, 
jornaes literarios e scientificos. E: honra me- 
recida: vi tu 1h 
| O mm. José de Torres açha-se 4 frente 
da vepartição do cstatistica no ministerio das, 
obras publicas, desde a sua creação. 
O paquete «Paraná», que seguiu hontem 
para o Brazil, é o maior e mais bello barco 
que, aqui tem vindo da companhia «Royal 
Mail Steam Packet». Tem navegado na car- 
[réira das Antilhas. Agora véiu em Inga do 
«Tyne», que está em concerto, mas é prova- 
al. que continue na, carreira do Brazil. Tem 
30 toneladas. e é-da força. de -800icaval-, 
los: Parecia uma torre no “Tejo. Niro 
“Osnr cardeal pati rcha D. Manoel Ben- 
to, Rodrigues,. segundo. nos, consta, tenciona 
proximamente: fazer “uma digressão como. o 
anno passado para vêr se; encontra” allivio 
os seus. padecimentos, Sia om.+ irá residir 
algum tempo em uma quinta da freguezia de 
Espargo, noconcelhoda-Feira: 
Diz-se que vai ser agraciado com um ti- 
tulo o opulento capitalista portuguez no Rio 
do Janeiro o snr. José Ferreira Cardozo, na- 
tural do Porto. Este nosso patricio é digno 
d'essa honra. Na visita que ha dez anhos fez 


-|nados e os que 


da stiperior destinada ds ''senhoras, que qui-| b 


tem bom quartel. . 

N'esta cidade continua inalteravel o so- 
cego, apesar dos muitos boatos que correm: 
e que são, pela maior parte, inacreditaveis. 
[8 Agora) que são9 horas e meia da noite, 
chega alguem fugido da Feira Nova. 
detarde a para aquelles sitios todos os, 
sinos a rebate, e hoje consta que cahiram alh 
pela Áfiida! Vil úbld£os ao de cima, 


obrigando 4 força a seguilos toda a gente 
que encontravam. a 


houve, fogo entr 


Diz-se a! 
to queriam gnnuir É suble- 


vação popular. + es É 
arece que tractam, de reunir gra 
para se aproximarem novamente e Bra: 
ga, mas não se;acredita que o possam conse: 
guir, dah tmp TR) 
À verdade ácerca de tudo isto só se poderá 
saber mais tarde ou ámanhã. Hoje não ha 
tempo, para mais, porque, a mala do, correio 
está a fechar-se, 


Anndlaga 
“VILLA DO CONDE lá DE MAIO + 
(Do nosso correspondente) — Foi hontem lan- 
cada ao rio a barca «Nova Carolina». E pe 
 priedade dos commerciantes dá praça do Por, 
to Castro Silva & Filho, e foi construida 
pelo construetor Joaquim Martins de Araujo. 
Sahin da carreira com bastante felicidade, in- 
do logo ancorar junto do cabedello. Ao seu 
bota-abaixo assistiu um dos seus proprietanios, 
o gnt, visconde de Ca; Silva, o 
Continúa, a haver, em todo este concelho 
perfeito socego, curando-se sómente, de sesa- 
ben jo que vai, por aquelles aonde a ordem 
tem sido alterada. ça hd 
A portaria para o exame das matrizes das 
contribuições e mais, serviços relativos a im- 
postos não deveria limitar-se sómente, aí 
tricto de Braga, seria, conven 
se, estendesse, aos demais, disty —.8.8 
a opinião geral, e que, a nosso vêr, não deixa, 


«de inteira Justiça. 


logo a tirar proveito 
Ee 
o; Gazel, e que deviam 
primeiro lanço, ou, ain ! 
da Raiva, No;primeiro cas vaso 
esta cidade e o porto da Figueira com algu- 
mas, povoações importantes, pela, fertilidade. 
dos seus terrenos, e no segundo a maior parte. 
da provincia. nos mezes em que é possivel e fa- 
cil a navegação pelo Mondego. . y 


“Começaram os trabalhos de constrição. 
nó lariço proximo ao rio Ceira'em 7 dê janei 
ro de 1859, e não seio que ha feito; 
rém, estar construido o lanço, que de nada 
serve ao público. E” um pedaço de estrada 
que não tem entrada nem sahid: 
tem as obras colhi a mesma ac 


are! 
mços arrématados por empr 
s, termina a estrada lá para cima 
É não tem saida, porque "o tilimo 


particulare: 
e dinda aqui 
lanço, que devia ser o primeiro construido, 


nem estudado está ainda ! 1" Ko 4 
“Os passageiros e'os vehiculos,-em chegan= 
do'aoCeira, param, por lhes faltar estrada ! 
E'note-se benta epocha em que começaram 
os trabulhos'graphicos, à qualpóde veriticar, 
quem duvidar, nos/mappas dá repartição de 
contabilidade “do 'ministerio “das obras publi=' 
cas, que vem publicados no «Diario de Lis- 
boa»,'a dar conta por trimestres da 'despeza 
feita, em estradas) soil) solusmoy essi 
Que poderosos motivos teem obstado aque 
se resolva a-questão da directriz, di 
oceupo, é que eu não sei, dizer aqui. De, ta 
ordem são que atam os bráços ao director das 
obras-publicas-do-distrteto e-fizem-emmude- 
cer os deputados por este districto, que mais 
tempo costumam tomar antes da ordem do 
dia para armar 4 popularidade dos seus cons- 
tituintes. Com isto ostá dito tudo. Se o snr. 
marquez de Loulê não decidir a questão, já 


Hontem |. 


póde, pó) nei 


raldes e Firmino Augusto de Magalhães. 
q FRANCEZ E INGLEZ 

- Presidente — Dr. Manoel Eduardo da 
Motta Veiga.  AMJTAADIAA ATO 
xaminadores — Dr. Francisco Antonio 
z é Joaquim Alves de Sousa, 
kt * GREGO « a 
Dr. Anto 


E ut 


mió José de /Frei- 


std 


Presidente — 
tas Honorato. + 
Examinadores — Dr. Damasio Jacintho 
Eragoso e Antonio Coelho de Moraes. . 
REU 
ntônio José de | 


' Presidente — Antonio Nunes, de Carva- 
O. p 
Examinadores — Dr. Bernardo, de Serpa 
Pimentel e João José de Mendonça Cortez. 
As lições dos concorrentes ás quatro sub- 
stituições extraordinarias da faculdade de di- 
reito - devem começar-no dia 2 de junho.. Os 
concorrentes são alguns move. 
-., Dizem-me que pára haver pessoal suffi- 
ciente para os actos e jury dos concursos 
meçam, primeiro os actos do 1:º'e 2.º anno 
juridico, em que fazem acto seis estudantes 
diariamente, formando para cada um mais de 
uma meza, e que depois começam os actos 
os outros annos, ficando já desimpedidos seis. 
lentes para os concursos, . sei se farão 
isso. Sei que na congregação houve calorosa 
discussão ácerca do serviço dos Concursos si 


alguns lentes ofendidos com as ex; 
o;snr, reitor lhes, dirigiu, quando e 
queos lentes se recusassem ao dupl 


enal-á, 


VALIOS 


que tem, patriot 
dos negocios, etc, 


ado as suas 
! 
b 


OB, 


fará ford 


lorico, Guanda,,.Covi E 
Abrantes, gettarade Was 


|dra, se não tiver ordem em contrario ou que 
qualquer incidente a obrigue a alterar o ite- 
i bai À 


é aqui hontem dizer que nos concelhos 
de Tabua e Oliveira do Hospital tir vi- 
do, tumultos ; mas; não é exacto, nem houve o 
menor, fundamento, para semelhante 'balella;; 
que nem ao menos tem as:honras ) 
senão n'uma pequena parte do qbairro alto, |. 

N'este districto ha completo socego, enão 
ha, o menor receio de que haja quebra na 
tranquilidade publica, e que o povo saiba da 
orbita leg: E porém, preciso que o governo 
attenda a imprensa e os deputados que accu- 
sam infracções, das leis tribntarias e arbitra; 
riedades das authoridades fiscaes ; e não, se, 
estabeleça o precedente  perigosissimo. de ats 
tender mais, as, queixas da, praça do quo as: 
que se fazem pelas vias ejtermos estabeleci. 
dos nas. leis. 


Ao escrivão de fazenda do concelho de 


ro, À resposta foi que q 


cumprida, senão 
Por 


| correspondente de Br: 
“Ir E boa 


oncursos co- | dir 


multancamente com o, dos actos, julgando-se | c 


| tava 


a] 


=| será adj 


ia, esta verdade. 


def impo) 


Im Se) 


1) 


o bo 


dido em parte 


Na Fita 


e 


ga, 
6 6 


povoados. 


Braga havia soc 
a tranquillidade nos conci 


concelhos da margem és 
havia perfeito socego; el 
do concelho de Melg: 
dencia e persuasão 


ram preventivame 

AO a ro 

e concelho, | egun 
inteiramente res! 


e Ei 


[á 


bl 


Dia 


IAO É, 
ins te 


ua grave foi a quéda, 
lanças saneo pela: há 
tal militar, 


a 
onde ss 


erante 


lyrico 
1862 a 
segu) 

Ae 


5 


m) 
fó 


|galmente 
| n 


bro do co 


É [abril de pao Cdr 


força maior, 


Em todos os outros pontos do di 
, AChando-se; res 
elhos onde | 


Tite cuLviso 
«Viannenses, 
DIGA 


mu 
o 


P: 
uillidad 


Ne 
rio do 


dio para 0 ti 


reza do theatro Iyrico de 5. d 
ioada, mediante, o subsidio que Te- 
r Yotado, pela epocha de seis me: 


dia 30 de 


bã tadores no tlitndro deadóico, nem 
! cid 
“dentissim. 
dé ARES ar Mona AS 
Ud 
NOTICIARIO 


os. Nas feriss é que se torna evi- 


Tumultos. — Apesar de alguns alvo- 
rotos que isoladamente apparecem em alguns 
“io bo Tg ERR pa 

s 
excitações dos agitadores, e que a ordem se 
achará dentro em pouco completamente resta- 
belecida, porque os tumultos não teem progre- 


ETs sofrido diz o nosso 


nova desordem 


pv pes 


aos amotinados é prova significativa de que o 
espirito de ordem ganha preponderancia nos 
stricto do 
abeleaida” 


E 


que, mp) 


tabelecido e estado nór- 
: Tx 

iu Ei o; 
[ 


iz, é, 
oi CAuiS 


e 


EO ii 


que, 


E oiodih 
reino € 


Lisbog> são, 


ri honve 


pa 04,0: 
ontinúa 


, Cahiu com uma sync 


j 
Po condusido para o 


au 


Arão, 
acha em perigo de, 


aa 


sta 


nl, 


Er 


io 


ncia de 


|| A empreza será obrigada a dar operas ita- 
lianas comyuma companhiside canto, composta 


gor: ; 
vra ao Porto, O seu nomé ficou registrado em | quatro ministros das.obras publicas a deixa- | gado, que não ti e das seguintes partes : 4 
todos os estabelecimentos pios. Seu único fi. | ram em pé é tremeram della! tos do cargo, foi para o concelho € tez Duas primeiras dânás, sênda uma absolu- 
*| lho varão acha-se actualmente aqui. Véiu do | Hoje poz-se ponto na faculdade de direito | briras incríveis. Os leitores sabem o estado | ta; dous primeiros tenores, sendo um absoluto; 
Bio com destino dé viajar pela Ettropa. E) e no sabbado próximo tél-o-ha à theologia, co- | monstruoso das matriz daquele 6 ncelho e | dous primeiros baixos, sendo um absoluto ; 
E um joven de muita ilustração. , mo decidiu a Conptegação, Nas Seiei cias na. o peri O em (que esteve C dem pub ic; por | uma segunda dama; um segundo tenor; um 
tras de lã em rama, , caro sã “ «Mr. Cavania apresentou 6m exposição, na | turaes tem témpo de aparecer o ponto, (o 08 | que 08 informei em tem) O com e. Com. | segundo baixo; umiifestre compositor; e vinte 
pera er — Julga-a bos, e propõe menção hon- | | : = e E UEDE rua'do Loreto n.º 15, quatro reptis de reco- | estudantes teem ainda de obedecer ao sino | parando este facto, que 0 confes! db próprio | e quatro coristas ja ambos 08 sexos. - 
rosa vers nie ymaçar , M algo | "4 | nhecida forocidade, perfeitamente domestica um mezo menos! 1 4) [escrivão ae orar, con o que disse o nr.) À empreza d rá. pelo ménos (O) Flldas k 
ae a a “Tonquim ed bit Con E INTERIOR: » | dos, E' um crocodillo e tres cobras, Sentro és!) jNo Iycou devem começar E exames no | Pinto de Araujo na sessão, de 9 carrente | ie pé Hiovad, hi Td ob 
ai Parêter — Fabico FATE areas Propão di. dl a iRRa O “| tas uma da especie conhecida pelo nome de | proximo mez, é Já está organisa 0,0 jury para rófei ind so ás authorida fisçaes de Braga, (9 os evorão Gr aplikêntdob 
ploma de menção honrosa. - : pm: Aa "| Boa (giboia). À P “*| cada uma das mezas,- ficando assim. consti- | parece'me que tem à explicação exaota dos igor do caraoter, o com a hã 
mA EPE É ia Fa Mané!  Jisboa 14 de maio ex - A ndmiravel a paciencia e coragem que tuido ; tr ultimos acontecimentos, « “Minho, q - em 
= Ex f ) R ir euoo roMonigaro RENTE o id bei, cm cast am obg rat e | RO T T 
o Parecer — Bbm fabrico; dino detmeitão | (Corr: partudo Commertid dó Porto) co | Mr. Cavana necessariamente possue-para do- ARA e na 
nrosá. pos > p ! Q - mina qua qisessT aiouivor y E 5] Lol y sH + . ár uh] j 
ço o Justino Coelho Palhinha— Expoz: Amos-| 3 db ra uestão relativa | Chegou aqui “eblebro pianista Gennaro] — Presidente = O dr, D. Victorino da Con-  COUSA, 6 O gO- 
tra de li Invada. ao ensino e ás corporações, va ziOS! nr, | Perelli, que vem dar alguns concertos. ceição Teixeira Noves, Rebello, m à é) 


* Pareber—Jul; 


ga-a boa, e digam de diploma de 
menção hontosa. En a o tti 


RR Continia). 


oo 0 MINISTÉRIO DA MARINHA 


- Portarias determinando “ jam isentos di 
Eai! ca a PRA VAR A rca 


ul. 4 
EsTANS EMOS 
multi 


1 RAS PUBLICAS, COMERCIO E INDUSTRIA 
Portabii midiaRndo Quê no dia LTdO junho, 
ge proceda, perante o governador civil de Braga, 
“a nova, Concurso, para a constracção, por emprei- 
tada, da secção da estrada dé a Ponte do 
Lima, comprelendido. entro op rios Cavado e Nei- 
va, servindo de base & licitação a quantia de réis. 
27:0003000, por se não ter apresentado licitante al-. 
gum no concurso aberto no dia 10 do mez passado, 


' fallesidos no Rio de |. 


igiosas, O sor, 
José Maxia, do Abreiy que, como os leitores 
sabem, foi um dos membros da commissão 
que deu o parecer sobre a mesma questão , 
terminou hontem ó discurso que começára na 
sessão de ante-hontem. e 

| .* Fomos; sempre de parecer que a, 


ue occupa, a camara electiva fôra m 
a. Questões, que teem relação com, 


A questão promette ontingar, a ainda 
« Ognr, José 
vel que 


vinte e tantos oradores inserip! 
Estevão é dos «ultimos. B'myi 
tenhamos discursos para, mi 

governo conta vencêl-a je. 
sim, mas por pequena maioria,; 

+ Diz-se que temos novas complie 
já Nranet, da 


com relação ds imãs, caridad o” 
nr. mini 


istro do reino mandou retirar as 


Dra, 


São grandes os triumphos artisticos alcan- 
gados por elle nas principaes cidades da Eu- 
ropa, e ultimamente em Madrid e Sevilha , 
onde produziu muito mais elfeito do, que ou- 


|| tros pianistas que teem visitado a Hespanha, 
Lisboa vai ter uma novidades O joprita 


ET 


rio do «Café Electrico Lisbonense» 
S. Julião, preveniu o publico de que de 
deste mez, ás 8 horas da noute, terá um te- 
legramma diario de todas as noticias politicas 
estrangeiras, pepebido da, «Agencia, 


a Hayas». 
Vamos ter novo processp para à extinc- 


ndios, 


,de 


dia 16 do. 
para o. author, 
derem. sobre, tio importante assumpto. 

1! ntnog , alogrtE AE i 
colo o POSTSCRIPTUM | 


o Mp sv 
ontinuou a mesma, discussão. Fallou o 


Examinadores— Dr, Manoel Bernardo de 
Sousa Ennes e Manoel Simões Dias Cardoso, 
y | Segunda meza 

Presidente — Dr. José da Encarnação 
Coelho. E : 

Examinadores — Dr. Nuno José da Cruz 

e Gaspar Alyes de Parja Eça Ribeiro, 
LOGIC, 


Presidente — 
Faria, Dice ido 
» Exminadores — Dis, Albino José, J'An- 
drade e Silva e Luiz Adelino da Rocha 
Antas, Tomy ou 1 sioT 
nosPRATORTA, 
— De, Joaquim, 


bar 
Cardoso, d 
o B 


— Presie ento 
ren] tg 
Examinadores, — Antonio, | 


q 


à| gas de Eigueixedo e Francisco Antonio Mar 


ques., 


ob gb atoa ERÓRER a CL — uia 
a . Presidente Dr. Antonio Bernardino de 
Mefigses, gu io Oba qui A 

di Dis. Francisco;d! s San- 


. Constancio Floriano de | D 


le Sousa Doria, |3 


Jles o ás de- 


las em, to! 
No DA ; 
«distincto actor foi Yi 
tanto ne spa redo d'uma famili 
«Pena de talão», om, ug sempenhou 
magistralmente um pap mo de Bus; 


el dificil 


«enthusiasmos, que, de costumo e .estylo 
go a academia, usa, era casos, identicos. 


o 
3 Queiroz 


aut 


Claudio José “Nunes. , 
= As inseripções ficam a 46 Ja, AR 


«abquits AE 
ente — José Teixeit 
o di de Moraes Sarmento. 


vv Não tem fundamento. o boato de que, vem 
aqui ó Taborda por estes “dias. Sahe, muita 


E a 


ded 


ma é 


gente a ferias de ponto e sem estudantes não 
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se muito bem NE 


a 
à ia von do monte 
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uUTEO 
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or 


At 


uzidas unicamente | 
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melho; 


delle. - 
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ca 
0, 


apresentado 


imporem e con 
de em 


614 — 


maca 
di 


co. Hontém dação a| José, Machado dos Santo As el o 10 cunhetês comrce Tudo a 4 61/Abaikalhas. qualiiáiios B 
ie e rdi, PEC o; Josi dit “Pa Ts ie dee | veram ae ; d caixões com E e Gg as ultimas E Ã VOL NA Cxrbribácia da experiência 
«Mobeths; em que fez a sua estréiá O nOyO | posa , D. Emilia L. Pereira Baptista” & mpleta a ao a liberal; mas assegura ) aiésg, dE 49 “lo Fito de q ! ; CE LARAN). ALA que tém cs NEEada em & Portes! po sont! 
barytono” Viganotti E um filha, João da Motta, Leônardo Perei- uso policia retograda da c ôrõa, se não, DUBLIN E GLASGOW. — No vapor É é Bru, | tido, vai rcalisando bons preços. EM 66x enisbo | 4 vita ADE DAS ES» RE- 
Tosa Part sexto dama rá Baptista, António Rodrigues: Barbosa E, e que ogo: no procurará | nos ; meios do ey & Cramp, 14 li e é João | caixas. de Lisboa; coa ferias do Fis 066 Caixas | 177 “LIGIOSA 4s 
bai (lady Macbeth), b; ho Viganotti (Mac- |sua esposa, Francisco da Costa Leiria, Ma-| repressão, a força que os meios constitucionaes NS o E Hr itas da aa 6 q E da [E 
bet, baixo 'Tegli ietra (Banquo), tenor noel Rodrigués Ramalho. lhe recusam. h Mm A Perninr 505, gste artigo nos A + 5 Uma BARA Gogo 
E E (irá (Maciuff). gi Montevideu: Constantino Fernandes. - l des incluindo 2412 fwrdos de Entre io, o Aeducação das classes indigentes 
lia dé úma segunda pirto para o Bahia: Antonio T' Joan a a i- | Ayres, e Banda'todhs das qualidades Merino e'Mes- | FXTRACTO do; relatori sentado nos Lorde 
papel de Banquo, que ja a Pie ori quim. E ao “Oliveira RA uia Denpachos dos jornaes extrangetros | , pus 6 fd don Sordova: Os Preços Sessah ava E Bicbsho, Ro arjona E deh Ç ão a Gran 
4 MODp y 
tado por um Daixo cómo Benedetti, era já pa-|de Araujo Vasconcellos Miranda. “TURIN 9. — Nomeou. -se em cada.cidade alo di à | Meriio ad Peguan AA EEE: Ali M a EU Aa ii e 


fã à 304 | do Van-Zellor, arcediago no pg fo ; eathedral 


me e RC desfavoravel prevenção de) | Para Pernambnco : Alfredo do Halliday, | uma commissão para examinar os titulos que o À fardos com pelles de «cabrito! e 1 | Do por lavar 
e 


nóvo barytono não quadrava com um | Bernardo José Pereira, Manoel Ferreira, Joa- | tenham os emigrados para obtor subsidios do | caixa com albumina ; 8. A. Martins, 5 ditoscom | Mestizó ida La Eee do 
ovos; A, 6. " Guimarães; 50 Canastras com 


Porto. 

+ o /aoa ro, Tv a 0a, 

e ervilhas; D. Gonçalves, 60 ditas com ditas; An- mb suecos da de Porbu- dub Re 9 PA Poa: gresas m 
BERLIN 9. — Lê-se na aGtazeta da Es- |tonia À Ferreiras meia dita com dito; Stephen | gal, principalmente d é qualidades búlixis, né um ads aU de José Mesquita, rt Covas. |. 


trellav:— Na sessão da Dieta de Francfórt | Whistler, 2 caixões qom, vinho engarrafado + À. '. | entôntraram prompta venda. 


r qe 'eantor como é o baixo Marinnozzi. Iquim Gonçalves Salgado e sua esposa, D. | governo, 


Ai sim; mal andou a: reza em | Carlota Maciel Oli eira, Ji co Fe] 
Fu Ps aparte de BM qua Mello Ina a] 183 ON . 


eu 
o 


a 


haveria alguma | cousa que se Depreciação exavatura —| de hontem; a petição dos eleitores de Cas- | Ribeiro o efeito o se pay de Car- | 7! SARRO DE ERR :VennloRiRsd 5 cascos 
pátio à licor que foi bem, Os acontecimentos ER e dá América f [sell reltivaláordenança do principe Eleitor "alto, 80 cahustids co yo ias Fundoi é combos“! GONTENPORANEA DE PORTE. 
vo barytono é, em verdade, some=|zeram baixar muito o preço dos escravos. | de 26 de abril foi enviada á commissão das re- || 7 * e cambio Gar é E RA (lia ESA) 


L. — 
E Ditêltores ANHUNIE de Brsbtode é Ernesto Bies- 
ter, — Publicou-se o n.º 12 do terceiro anno. 
| CONDIÇ: 
| * Nai capit 
| Por aúno.: 


hos! que o barytono Collini + que fez parte/No Estado de Maryland ; por morte de seu | clamações. Fundando-se n: N dios * Termos de Cárga -. t 
da compinhia até ab 6 ds ao podia, | senhor, foi regar era pa for- longe ini ii Y Maio sp q É 
pormais que a boa vontade lhe sobrasse, sa- | mada, com dous filhos, um de quatro eou-|p a “AVEIRO Hinte E! Segredo, 48 ton; 7) mestre 
tisfazer 0 publico quê onviu à parte de «Mao-| trodo dous annos, pela quantia de 200 pezos; Pp || Ramizote., pa 
beth» cantada por Fiori, Pratico (no seu bom um moleque de 10 amos por 105 pezos, ordenança de 26 de abril, cuja immediata ) IDEM. —Hiate “Tricano, 


tempo) e Gorin. E' certo que tambem já foi e uma mulata muito formosa, dequinze an- | execução seria cheia de perigos. As medidas los EM iate Novo Ui 


roby 


3 ton, mestre Serrão, 
ão , 63 ton., mestre 


tados 2 


idos 4 nãá ss flip lot 


tro.por um Corti, mas | nos, por 95 pezos. Ha dous aunos valeriam o governo da Hesse teriam graves, conse- Rs jas de livros de Lisboa, no: Porto na dos snrs. Ja- 

este ao Macucos os tinha voz. e voz de barytono. | 2:500 pezos os escravos que hoje só valem | quencias “Políticas, e provariam . além d'isso , Ea ul da cintho. Auitobio. Pinto da Silva e viuva Moré, em 

Ouvi os dizer que omnovo. barytono, ican- "400. falta de respeito relutivamente às propostas Generos despachados para consumo Dinamarqué; es + a 0tris Coimbra, qua do, mas, nt os, Sebastião Sanches, 
gado de uma longa e trabalhosa viagem por| -' Grande hote — O novo hotel dá | da Prussia e da Austria. O ministro da Hesse Maio 1ô espánhoes.. 3 o BgoTla gay, oi: | Fuá de s- 


terra e mar, tendendo papi Jos logo, quando | Paz, em Pariz, Cujas fachadas dão parao |xeservou-se para responder a esta declaração.) 130 Asquear — 30 caixas, 4 feixos, 11 babricas e 
* ainda se acha descanço, não po- | boulevard. des | Capucines ;- 7 para a praça da TRIESTE 8. — As cartas, de Athenas de rs 40 saccos, p 
foto ira nada ag ec. ' |Nova Opera;-e para “as“ruas' Mogador e|3 dizem que a rainha está” completamente Aguardente de cana — 3 pipas. “e 


qi [0 od orgia bag ia, Seita 

ETA % de porte, no sr. P. rt sda Mata adininisira- 

6 á í ea A dor dp «Revista Contemporaneas, no escriptoório do 

a Qáa mesmo períodico, calçada do Sacramento nº 7, so- 
Caia 881 | DÉO, Lisbon 


—, Dando-se « “tremilo, da | Ri lémt di s de salas “ Aguidonto estram eirh 195 sa - 

3 E » que o trem ouen , além de um sem numêro (de salas, | restabelecida da queda, que deu do, cayallo no sr gt o pipas. 5 
via rn lição q HE cancaço da, viagem, | salões, e cosinhas , dispensas, ete, tem uns | dia 30 de abiil, ER ; do asa toh Repair El 
ndo pd le «conceder-se autro- tanto com rela=| 500 quartos de cama: Uistaaloficial pnblica ga agia tos | cul 9 bro U PEA 4" les do cóirai . 

bo y = J BR gradecimentos | genoros despachados; pela meza da Da d61/ 

são-d talídado e volume, fode ela. Os moveis e objectos iminioveis | estar am | dirigidos pelo rei ao exercito e 4 marinha pelá| S estiva 95 a or 

pr paso Uma Vôz séc 20 Elis ae Ei Ao do Poa ha | sun attitude durante os acontecimentos, - ; Maio 15 pe, sá 0 
co volume um café que foiralugado por: tan ||, Fizerâm-se novas prisões em Atlienas, 8 à E Es po raça que Be ão Reg LEO 
davel. pnhie, “ow antes sem timbre, 11 [cos annuaes, de Aa que o dono para | ra; Nauplia:g Tripoli. as Pp rt pg — 480 e pr dio Eioncades q 'rifeu9L dá 3 

Ena a” “Aamático ê de braynta;o cobrir ee sesta somma e tá que) reclamar os mos! Ss. PETERSBURGO geo Por aidived Ccasipa ge k 

16 arece desacomodar-se, porque àl, | veis'6 o serviço em geral, que Sobe a 309:000 | de saude abandona 6 general Lambert definic)  Bebulotas = A MBTÃES PRECIOSOS ' INGO. mrosim 
pi vezes notamos transtorno nos anda-| francos terá. de vender 2:192 esc de | tivâmente o seu posto de logar-tenente gene- Entofre Cntlids oe é ais ENEUÇA rs MINGO, próximo iu 
ment; incil final do fé diariamente, a a ' ” bebirfisieero an EA Cr = ngreja parochial, de Nicolau, a pri- 
TRE alihónite-no dueto do fi cal é p - é dt nal De paia Polonia. Ainda se não gr ag [) it, Ee gado 5 barricas. UE “LBl 1 201 at T+ vira goltunno comigunhão! das can Aninças 
ci asamento al substituirá. - | Aguardente — meia pipa... Onças espanholas, . o T6/9 A T7/0 ' REA 
Vêse que'téhi algum imdresimento como feita os esposos contam 50 annos| . MARSELHA. 9 A Chegobo) aqui 0 “caro a ú ' ças qaitino doi O RO) tar !o «tev? o nbbade da mesma regue voga 

actor, pt e este só alba Et Iyrico , | de casados, celebra-se uma tocante ceremo-| deal Wiseman. Movimento dos vinhos e aguas- , nara Eetiliaco shi le domo ma PA 
quando gs ebursos voêães o nia religiosa é familiar, no 0.º aniversario) As cartas de Roma de 6 dizem que sir J.) ardentes k E Pla g.s sebbado anterior, Dela manhã,já da igro- 
“O movo cantor foi cagido com Fis em | do séu casamento. Hudson, ministro -da Inglaterra em Turin, pimenta plisi a basis ng Bono! Ja, ua filhos, je pis «das a quem tem, de 
toda a óper queteve: noÍ fim algumas m ostras) Na Ameri Ssuso eélebrar,o 0:25.º anni- depois de ter assado 24 NOias /8% Roma par- H Litros » DM qm [56 lhes, adiministrar a mesma comunhão, 
de desa, aba O  ursndo, cha do-s6 à ot nonia «ca-| tiu para Nabibd o ESPE A MANIFESTADO PARA DEPOSITO Ferdinand e = À fim de serem) instruídos, nas .gerimas 
— PAvdamo Alba sóbresahiu na pate de lady | samento E o Áãs SO En chima-se Domingo teve o Paparim accêsso de febre. Lea dtd [soma nias que no ontto dia tem de praticar. 


Hespanholas me: 
a “domingo 


Miicbeth, é à sua voz, quê é sonora é de bello | o «casamento de us ET TM EM nen Na allocução e dirigiu aos soldados e) vj ; E 
u-Se u mento s 10 6 da tdo 


timbre, q mas que não é e vande força, páre- |. Ultimamente Pótto d'Anzio, 1 ião da festa a à 
cia, no meio das vo: tros artistas, que | de diamante» para celebrar 9s 75 annos que | veição dé San 


tomavam arte na da opera, que se casado Mad; Ray ond, 
ad RAR O ope o cond e da os Mes é Mad; R 


A lággEs e Spa uando um inha 20 

me vê) ap s na é = | e outro 21'aúnos deidade. 

a; e não a AR vi Gozam de uma boa saude elmnegrenti b 

ciménto na execução da magnifica scena do | ram: 15 dias separados durante a sua ia “San púiho a em ns do o Se: 
; dem aa ho 


planes LENA vEHo ap- | união conjugal. ame asodenoT é 


Nº dia 21 do 'eorvente mez, de 

maio, pelas 9'horas da manhã, 
= na praça «do depozito pablico: ema 
rua do Almada, se tem de: proceder à aí- 


orla festa foi das mais tocántes; a 
numerosos amigos, que se juntaram para fe 
licitar aquella familia ES a [ 


Rs pura 


8 
=fí Be Toi pio 9 OX Lisboa de 1 a 11 de 79:2988191 | PART E reihatação Noluntaria e amigavel deviduas 
“Hóuve grande concorrencia. ESSE “;82A li Ea h Lifincia 18 TR ER [ ) 4 propriedades de casas de" 3 andares, sitas 
Hoje repete-so o -mesn mo espectaculo. Movimento aii guga da Relação 93: As9a1õ4 3 Porto, 16 de maio na rua das Congostas n.de5a 9, uma; e 


Napoleão.” | Cotações omciaes PASS cigdh bias PH Neienã esmas |outrade: 113:15, bem:como outra: moraila 


bli obor folhet 
Publicação e emos um folheto de casas em a ruarde 8º João Novo m.º 52 


rar alli a a do penca 


tapes ao entrou preso algum. MY f 
o dia 22 sahii ti L p Fora da barra nada se avi 
sbebiisyar sogua 0) ip a pia i iotor Manoel, de Nay e nêvaeiro; / e dellil o e 54,008 quaes são: todas Úizimas Dus, 
a Oventoé S, (brando) o que assim se faz publico paravquent as 


| pg laio Reta rã HE sa se Em ra na -associação da «Unida-|, tre de 1861 45h 8 461 
e 


de italia: did or “Bertaui approvou- | Coupons idem. “Ab fg 0,46 1h E pretender ir lançar-nas mesmas, no'dito dia. 
; mes, necessidades late destaicidade, que tinha entrado nestas | (o uma Pen o” de e Pelmárao pr dar à ERA Etagaçno púbiiea fi 42 vs 42 u E RES ê hei av à up asrnirane sbenionga os mo (A4B5) 
economicas e posições das tres localidades, | Cadeias em 21) do setémbrode 1861, arguida liberdade a" Roma. PGR a te e O MMA gia ' Plom COMA ELO juizo de direito dm 3. vara € cor 
Los da, enguella “8 Mossamedes. É de furto. Foi absolvido em audiencia geral) Mazzini 6 O encartegado do apréséhtal Titulos de divida publica [azues) - 404 4 R SESI ETENDO P tori o escrivão José Juaguim da SIL 
“EY um rapido esboço escripto por p do-1.º districto pelo jury não peepmotãs 5 | pesdoalmento esta petição. fritulos de divida publica Lars a o Porto 15 de maio ab EA Pobeira, pc poa bir ui o 
” > es oper: E - 
EA gp gs p tara forr a, ERRO Ka Bois A à, A PA REA Rr, REM Rd 26 a 28 + E uia Tê CONDE A tee, E die Si de Felisberto de Moura Mon- 
tir morasse mai: X el E Tecon ento dos! Esta: ul 'arolina, cap. Cunha, lastro, a Castro Silva o. | teiro, desta! cidades a eitir tóda e qual 
ET possessões africanas qa que nos désse Ng do oa dera tip Ra 10. — Acaba badere seo o] Est na0f e Empis EUR RE Tocha” Charlo- quer pessoa. ou Mer dtitos de a 
Ee via Peba cmd Edi A ária Roza néblfoira, tendeira, 9 pias ques papsguo Nr é tícias KG y alega Em d ERA te, da, Amaral, e que se julguem com A 
mente visitára.. natural da freguezia, A Santa Eulalia da |". 5 «Herald» d'aquella tiafleadEo el] aliando o; Ss OO: de O RE on S. — Vapor ing: Ida, cap. Boylandy dar herança, o, ii, Senhas 
se] os EA Rs eia. Por de- Leio, tinta ERR e puei Eindoge do «Diarid ida Marinha» de. 16, que Bolsa de Pariz, em 18 de maio. — 3 p. e. fran- e qo en ngm o. ERP! Festa ey “io 

m cri n - É genoma osimit ob 


último foram noi endos | nh em resultado de uma conferencia hai pt dito a 9175 ELAS IE ——— - - 
eia tea a O Ba a gs ço rr rc 20 a o Cd! o Doo crrngero ATTENCÃO - 
Ga mancha Foi responder sá audiencia geral; do 1.º iate a e clen ção de cas ch BOATO qr ma HT 07 TEU A GULHO oiliash vo Ergo 

s Cl 


1862 e 1863 os seguintes snrs. : vale Dr A 
RT AE nes Gi e 08, gt ão aisgri -eriminal José Ferreira, solteiro, tra. gações, ET = que O: as forças mili- Liverpool Sde maio Us; ten cr raia para Br 


quim Go- Dalha or, 36 annos, natural da freguezia d É de ntaão E Clyde, o“ vapor Lanceficld, de Lis 


gemia a | faxes d'estas nações resolveram retirar as suas (Extrneto da cireular e preços corrêntes dos anrs; 
“Verissimo de Paranhos, comarca Testa dit Pr | Pinto Leite & I m mobilia, assim como sobre-aluga la cast até 
pe ro Aa ponto Cia gap de Pu Pe aê o nestas cndita UR forças. e 83 ri H isa La 1) d : by NUMBRÁRIO. Dinho mn E di oi Em Bergen. par ao 'S. Miguel, nua de Fernandes Thomaz, 
d) andebol “outubro d o, preterito E 10. — Ha noticias de, Veracruz |dancia, é à taza do juro, notualmênite EPA E Fins E o Nathaniel Doane, [1.º 215, donde poderá ser. vista. tados os 
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Ea SATA E 
“FESTIVIDADE 

Nº domingo 18 do corrente ha-de tos 

tejar-se com toda a pompa, na igreja 
de S. Cristovão de Rio Tinto, a imagem 
de Nossa Senhora da Soledade, com missa. 
cantada , sermão de manhã e de tarde, 

“Santissimo Sacramento exposto todo''o dia, 

procissão e Indainhas de tarde. 

E" orador pela manhã o rev. abba- 
dê de Mulheiroz e de tarde o rev.º abba- 
de de S.. Nicolau. 


Alfandega do Porto 


ESDE o dia 15 do corrente em diante 

se recebem as relações para o paga- 
mento do-juro vas inscripções de assen- 
tamento vencido no corrente semestre e se 
entregam os coupons relativos ao dito se- 
mestre ou anteriores. 


FALLENCIA DE LOPES CORREA & C.* 
ELAS 11 horas do dia sabbado 47 do 
corrente maia, na casa do largo da Fei- 
ra de S. Bento n. o 13, se ha-de continuar 
na arrematação dos moveis, ricas roupas, 
pratas, joias de ouro, objectos da loja, etc, 
tudo louvado muito barato, como se vêsnos 
autos de fallenciade que é escrivão o do 
tribunal do Commercio — Pacheco. 

O sollicitador— CG. F. P. Felgueiras 


(1423 
7 TFALLENCIA ; 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 

ELAS 12. horas-do. dia.20 do. corrente 

-maio, no tribunal do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial das 
seguintes propriedades: 

Uma: morada de casas lerreas, com sua 
agua-furtada ou sobre loja, denominada 
a Venda, sita no largo da Batalha no nos- 
“cente da fonte publica com os n.º 64 é 
66; avaliada livre da' pensão de 80 réis 
e dóminio-de quarentena em 6618440 réis. 

Outra morada de casas terress com seu 
pequeno retiro, denominada Tenda, sita 
no dito largóô com o n.º 67, avaliada li- 
vre da' pensão de 10 réis e do dominiy 
de 'quarentêna em 5159460 réis. 

Outra grande casa denominada a Es- 
talagem que-fica por trazda fonte com fren- 
te para o largo da Batalha do lado do sul 
com os n,ºº,68 e 70, avalinda livro da pen- 
são e dominio em 3208420 réis. 

“Outra morada de casas sita no Jargo da 
Batalha com o n.º 75, que se compõe de 
um, andar superior e escriptorio ao nivel 

, 68 Tua, quintal ajardinado, avaliada livre 
da pensão annual de 38000 rise do do- 
minio em 3 quartas partes de vinte um, e 
em umaquaria. «parte de quarentena, na quan- 
tia de 2:7848125 réis. 

Outia morada de casas no largo da Ba- 
talha n:º8 76 e 77, que-se compõe de um 
andar; loja e quintal com um pequeno tan- 
que ou pia em que recebe algumas verten- 
tes. avaliada livre da pensão de 88400 réis 
e dominio de 20 um em dous terçós'e de 

- quarentena em um-terço na quantia de pis 
4128460. - 

“Podem ser examinadas as Jonvações mt 
se acham muito baratas, nos autos de fal- 
Jencia de que é escrivão o do tribunal —Pa- 
checo. (1299) 


) 


FALLENCIA ' 
“DE JAMES DAWSON-HARRIS & C.º 
PELAS M horas do dia sexta-feira 28 
do corrente maio, no armazem . da rua 
dê Baixo, de Villa Nova de Gaya, n.º 115, 
se ha-de Proceder á arrematação de diver- 
sos lotes de vinho encascado, uma porção 
de caixões ;com vinho engarrafado, gero- 
piga, “aguardente, Vinagre, garrafas, cas- 
cos avinhados, aduella lavrada, utensilios 
de tanoaria e uma bomba para acudir a 
incendios, 
Já pelas bõas qualidades dos vinhos, 
já por ir em lotes pequenos e já pelas ba- 
ratas avaluações, convem tanto aos com- 
merciantos “de vinhos como aos retalhis- 
tas'o logistas que queiram sortir-se. 
As louvações podem ser desde já Ee 
minadas nos autos de fallencia de que é 
escrivão o do tribunal Commercial — Pa- 
checo, e os generos o poderão. ser na ves- 
pora dr arrematação para o que estará 
aberto o armazem desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(1424) 

FALLENCIA DE JOÃO SPRATLEY 
ES assignado o dia 21 do corrente 
pelas 12 horas, para se reunirem no 
tribunal do Commercio todos os snrs. cro- 
dores d'esta massa, para à continuação da 
verificação de creditos e mais diligencias 
legaes. À (1427) 


FALLENCIA 

DE CUSTÓDIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 
A Arrematação de 5 quartollas com aguar- 

dente. “de cerenes avaliada a 768000 rs. 
por pipa de 534 litros, ficou transferida e 
“deve effectuar-se na sala do tribunal do Com- 
mercio pelas: 10 horas da manhã do dia 
17 docorrente. maio. | 

110 Ssollicitador = CP. P. Pelgueiai 
de 1 (4 411) 


T a 
una E e Oliveira” peça r 


dente na cidade do Porto, vai por e be 
meio agradecer mui cordinlmente , a todos 
os ill.mºs snrs, que lhe fizeram a honra 
no dia 3:do corrênie de assistirem do enter- 
xo de se » resado. pai, 
fallecido eceiras de Basto, e em 
particular aos ill.moS snrs. José “Antonio 
Pereira de Araujo Magalhãos, Francisco de 
Abreu Leite Bacellar, padre Francisco Mou- 


tinho d zo. [7 mio de Abreu, 
Francis EAD ria Ea dito Rebel- 
aes se confessa. PeTado 


aos q 
mREtidOLO 10] SILLA) 


VTN go im Gómes Feliz Lasen- 
Santos, vão por este eio, agra- 
dece EA E lod dass” Pisdoda 
a se dignaram/ honral fe com a sua us- 
sistencia, aos ólicios de sêpultura de sua 
presada esposa e sogra a snr.º D. Joaquina || 
“Roza! de Oliveira Gomes, que tiveram logar 
nô dia 5 do corrento, na igreja. da SS. 

indade, pelo, que so UPA elernamen- 

oi : ' 


Há mutós. mu 6% “O (UAB) 


Ce sst tá 
“Junqueira, em Lishoa' 
ENDE-SE no armazem da Vista Ale- 


Nº dia 21 do corrente, pelas 9 
horasda manhã, na praca dos 
keilões, rua do Almada n.º 335, 
e ha-de proceder à arrematação volunta- 
ria de uma: morada de casas terreas, com 
seu Quintal, meação de poço e pertencas, 
sita na run da Bon Vista, d'esta sidade, com 
os n.º 99, 401 6103, foreira na, D. Prior 
do Cedofeita. E outra morada de casas so- 
bradadas, sita na tua dos Ferradores de Villa 
Nova de Gaya, com os n.º” 225, 227 e 229, 
foreira às freiras de Villa Nova; cuju ar- 
rematação se faz a requerimento de seus 
donos José Ferreira Guimarães e mulher, 
d'esta cidade: é escrivão da praça Vienna. 
— Os titulos acham-se na rua do Bomjar- 
dim n.º 407, em-poder de seu procurador 
Valentim Vieira Gomes. (1400) 


D 


authorisada por seu marido Francisco de 
Souza da Silva Alcoforado e Lencastre, 
universal herdeira de seus paes os exc.mº 
Gonçalo de Souza da Silva Alcoforado é 
D. Guiomar Josepha de Almada e Len- 
castre, vendo os annuncios:do «Jornal do 
Commercio» de Lisboa n.º 2566 e do «Dia- 


Maria Henriqueta de Souza da Silva 


D. Maria Engracia de Almada e Mendon- 
ca fóra casada com o dito seu exc."º pai, 
e não havendo snecessão d'este matrimo- 
nio, morreu ella com Lestameênto, e nm'e)- 
le instituiu por seu universal herdeiro a0 
dito seu marido e pai da annunciante, a 
quem hoje por direito pertencem quaes- 
quer bens, que se achem alienados e. que 
sejam do casal da referida. primeira con- 
sorte de seu dito pai. 
Porto, 9 de maio de 1862. 
(1356) 


Predios para alugar 


A rua da Piedade ba duas casas com 
bons commodos, quintal e agua—uma 
aluga-se desde já: tracta-se com Agosti- 
nho Moreira dos Santôs na mesma rua n.º 
160. (1353) 


* Aleoforada de Almada e Lencastre, | N 


rio de Lisboa» n.º 87, declara que a exc.mº|. 


K e 
Declaração 

Jo ÃO Manoel Goncalves faz public que, 

tendo contraciado com D. M 
res Pereira Tavares, da freguezia g= 
| piunea, concelho de Arouca, a compra de 
uma sua propriedade de casas sita na rua 
de. Cima de Villa n.ºs 99a 101, avisa, por- 
tanto, todas as pessoas que se julguem 
com direito ás ditas casas, 'a apresentarem- 
se como. láes no práso de 30 dias, duran- 
to o qual, não apparecendo, perderão o di- 
reito. , 

Porto, 15 de maio de 1862. * n 

- (1428) 


VENDE-SE 


y gi ú bed linduegrande quin- 
ta situada mo melhor 
sitio dos arrebaldes desta 
cidade, a 2 kilometros de 
E distancia, com excellentes 
stas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunctamente o fôro 
imposto na mesma pro, tedade. 
4 quem convier dirija-se á rua de Ce- 


dofeita n.º MB. (1403) 


É) U. €. comprou um quarto do bilhete 
* n.º 2086, um dito do bilhete n.º 1486 
e um dito do bilhete n.º 895 da Joteria 
de Lisboa, cuja extracção deve tor lu- 
gar no dia 19 do corrente. á 
(1430) 


A rua do Laranjaln. 451 

ha uma sala obiTaá de- 
centemente para receber um hospede. 
Tracta-se do seu'ajuste pa mesma. 


(1418) 


e mo TNRESPASSA-SE uma pade- 
T riade-pão milho e coa- 
do na'tua do e) n.º 343 e 947: 
quem a pretender falle na mesma. 


a oleo. 


6 para cimi abatimento, 


Sinim ob GE err 


3 da tarde. 


PuoTos 


EM OLEADO, SA E VIDRO 


APEIA 


meneame 


“DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 
Praça da Batalha, junto à igreja de Santo. Ildefonso, n.º 2 


“RETRATOS. DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto-ercoloridos; a aquarela e 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, “Potões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho... 

CÓPIAS em papel de retratos ou reproduções, metado do custo da. primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, etc, bom acetato! 
Este estabelecimento- está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até às 


- ARMAZEM 


da 


Nº 


Os proprietarios 


gêm pianos novo: 


na 


DE PIANOS - 


DE 
o  AAMBERTINI, FILHO & Cº é 
— UNICO E ay DE PIANOS 


“DO 
REPUTADO AUTHOR HERZ 


Rua de Santo Antonio. no RA 1 andar 


ESTE estabelecimento: ulisgão um variado sortimento de pianos e fortos pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLENCHET, DETIR, AUCHER, | DAVID, MOULLE e 
orgãos da antiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN, 

ó vendem os piinos com mma ” reducção de precos nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno, . 

Recebem pinnos usados em troca, que os sledigam aos alngueres.; igualmente aus p 


outros, bem como armoniflute e 


91) 


RUA DAS FLORES, 


JUNTO Á IGREJA 


ai pa no governo 
« 


indicados. O mesmo: satisfaz com pro) 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda 
acompanhadas, do seu importo em valos d 
rig a ER PM 


aos se dlos) prêmios. 
A 7a o N. Bo 10 mesmo) 
ii a inteiro, n dito, 
ge sggo 


NPTITÇÃA 


PRIMEIRA E ANTIGA Es FELIZ 


E NUMEROS E 5 
y , 


La 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PLANO, 


LOTERIA mn SINTA CASA DA. MISERICORDIA DE LISBOA 


peys UA CRURESSTA TEI fl LUGAR No DIA 19 DE MAIO DO CORRENTE ANNO, 
dai “CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER: 
1 premia ia PREÇOS 
dE, E 
1º» 8004000 | Meios Dilhetes. 
E. ij 5003000 | Quartos . 18650 
E e 3003000 |Oitavos . = 8850 
4º» “ 2095000 | Cautellas 850 
20» Indio eo] Ditas 8250 
2OKNA USE IGNACIO, FERREIRA RORIZ: 


sido Porto, em conformidade do edital 
Tt inha de 1860, 


Ter á venda na sua antiga e; bem Th brcida loja os bilhetes com: os preços acima 


mplidão todas e quaesquer encommendas 
quo sejam em grande quantidade, vindo 
o Sorria ; e no fim da extracção remette 


neu da ultima loteria os sequintes premios em 


oitavos e cautelas de 500 e 250 réis: 


E 
- ADOGOOO 
(1382) 


risronmo Pinto de Sá id sendo. 
obrigado a voltar “á Alemanha e não 
lhe sondo pos: despedir-se das pes- 
soas da sua amisade, lança mão d'este meio 
para pedir-lhes desculpa d'esta falta invo- 
luntaria, que esperaremediar antes de re- 
'gressav.ao Rio de-Janeiroçie avfodos ese! 
ses snrs, de quem recebeu a sua fami- 
lia'o mais benigno acolhimento protesta 
seu eterno reconhecimento. 
Porto, 12 de maio “de 1862. 


- (1407) 
QU 


EM precisar de uma cria- 
da paracie para o Rio de 
Janeiro falo na Pocinha n.º 4 e 8. 
(1431) 


“lagai: se ou vendem-se dias 
moradas de casas com muito has 
vistas. é quintal, sifas na. rua da 
Cruz da Regateira. Tracta-se na 
rua das Flores no 255, 


E agr (1386) 
Q M “quizer alugar à casa 

da ruacda Cerca n.º TA, 

em do da Foz, failo na rya das Flo- 
res n.º 188, (1354) 


ENDE-SE, on. empraza-so-a tabrica de 
papel da Raiva sita na margem do rio 
Arda com todos os terrenas: que lho per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á “rua 
das Flores n.º » que lhe serão dados 

os precisos esclarecimentos. 
(4072) 


(a E perdesse um galgo 
póde procural-o na rua do 
Captivo n.º 18, dando signaes 


- : (1425) 
ESTRELLA 


“PRAÇA DE D. PEDRO N.ºs aa E 33 


certos. 


Air de-receber revolvers de seis, tiros 
le superior qualidade, inglezes, guar- 
da-chuyas de seda para homem, mantelletes 
de glngé e casacos de dite, chapéus de se- 
da para senhara, de clina, proprios, para 
a estação do verão, gollas e mangas borda- 
das, agua de Colonia do author João Maria, 
Farino, enfeites de flóres e fitas 0 mais 
moderno que sc póde. encantrar, guarda 
chuvas de seda para senhora do-preço de 
2; 300 para. (1426), 


-Bellomonte n.º 10% | 


 ECBBEU-SE um bom sortimento de pel- 
es! "grandes de verniz “da Russia pr 
prias para caléado e cobertura de “carros 

; (1409) 


Louça ingleza 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 107 
por preços muito medicos. 
o (486) 
- No largo dos Loyos| * 
n.º IZvendem-se chitas 
rias 100 e 110, cô-- 


res fixas. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento € conpons é se entregam, 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ac» 
ções dos bancos. 


(1368) 


eo) | 
Praça de Carlos Alberto n.º 49 e 50 


A“ entrada da rna de Cedofeita - 
á nSQ4e6 
OSE" Joaquim Goncalves da Silva rece- 
beu pelo vapor «Ville de Lisbone», vindo 
de S. Nazaire, grande sortimento de cazemi- 
ras, pannos e 'sêdas, lindos góstos para a pre- 
sente estação o vendo poratacado ou a 
retalho. Tambem tem. grande sortimento 
de toupa feita. Ênio (1128) 


Nº rua das e Toipaã n.º 4 ven- 

ú dem-se dous pianos para es+ 
tudo muito baratos. — 

(1420) 


“ Rua-dos Inglezes n.º.45, 2º 


andar 
QENDESE por preços modicos, vinho de 
Bordeus, de 9.º Julien, do Rheno ; 
de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei: 
mer, bem como gelatina” para a clarifica- 
ção dos vinhos. sb sola à (1259) 


Deposito de -pozzolana 


o Pereira da Cruz, morador na 

tua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dus Açores melhor qualidade, a 
qual garante, su se a qualquer ex- 
periencia das pessoas entendidas do obje- 
elo: vende por preço rasoaveis. 


(1152) 
Tijolos inglezes para 
limpar facas 


ENDEM-SE mas junto-e por miudo: no 
largo de S. Domingos n.º 75 e 76. 
(1164), 


FLOR DE ENXOFRE 


perior E nada inferior á de 


Rua de Bellomonte n.º.59. 


« (AB9) 
FLOR D'ENXOFRE |* 
BRANDRAMS . 


“OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO - 


MONTE, 2% E 29 
(927) 


FLOR D'ENXOFRE 
“BRANDBA MA 


DE OUTROS FANRICA NR DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


e ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


ENXOFRE EM 
PEDRA 
D. ML FEUBRARERD JUNOR & 6.º 


BELLCMHONTE N.º 99 
Pro EM, enxofre em pedra de supe ior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de, 
Brandrams é ontros aulhores, por. precos 
commodos, Sitio 


ae 


ENXOFRE 
EM. PEDRA 
1.º qualidade superior 


ECEBEU da Sicilia em/direitura um cor- 
=regamento que vende: por prego muito 
commodo. G..R Batalha; ;rna dos Inglezes 
n.º 15, Tambem vende for de enxofre Bran- 
eai e- de.outros fabricantes e enxofre 
em canudas, (4212), 


BEE 


+Enxofre em flor par: 
-drams- orientar 


ohpntas nt 


to superior qualidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 
BARGO, DA-FEIRA DE S. ABBA Rio 
(280129, 
ane) 


FLOR DENXOFRE 


"De superior qualidade 
ENDE SE na 
preço rasonve ' 
-Garânte-se a pajanndo: nd 


q 13) 


Arthur Archer & Souza 


' NA REBOLEIRA N.-43 


VENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e dé outras fubricas de-superior 
(619) ] 


Caldeireiros n.º 35 


FENDE-SE flôr-de enxofre: quase ga- 
rante ser igual 4 de Brandrams por 
18250. réisva arroba e entofre-cm' bruto 
a 700 Ra arroba. o (1218) 


pÊ caos do Pinhão e em 


- Provezende 
UIZ lobos vende FLOR DE ENXOFRE 
de superior gualidinçe, em saccos. 


(1180) 
Aduella “de Riga superior 


OSE" Pinto;ada Costa o rias Gaya, 
tem para vender caxos para barril de 
quarto. : (651) 


GRAXA LUSTROSA 
PARA A CONSERVAÇÃO E LIMPEZA DO; 
CALÇADO 
. Run'dos Banhos n.º 45 e NT é Cimê 
do Muro n.º 188º 


n300 


qualidade. Ê a 


(1100) 
Candieirosde gaz. liqui- 
dodomelhor,sys- 
“tema 


ECEBPU-SE ultimamente 
Loudres 
«beria» nm RR “de can- 
dieiros para gaz liquido. 
Deposito crua dos Inglezes n.º 82 ou 
Sato Antonio m.9181. 


“Gaz liquido do mais |- 


purificado: rua dos In- 
glezes n.º 82 e Santo 
Antonio n.º 181. 


E nesitá (1280) 


Ti) olos refractarios 


a) Mathias Feuerheerd Junior &.Cº 
* vendem tijolos refractarios muito su- 
periores aos inglezes, pelo preco de 358000 
réis end, milheiro, postos em. Villa Nova. 
, (4150) 


“Pesos do navo syste- 


ma, rua de S, João n.º 
DD at a isa cos go 


 RTENDE-SE a quinta deno- 
“ aminada da Veiga, silama 
freguezia de Minhotães, do 


concelho de Villa Nova de Famalicão, que 
se compõe de unia boda casa de habitação 
com sua enpella, azenhas, campos de terra 
lavradia e boucas de mailto. 

Quem quizer «compral-a queira diri- 
gir=se á run do Cedofeita n.º 124, avcasa 
o | dosillimº snr. di: Antonio. da Silva Guima- 
«ães, aonde achará quem lhe póde: Sugaiias 


Pt gros tis 0 Kilogramimá é ca- |P 
(| da caixa de 20,30 6.40 réis para cima,, 


lo vapor |* 


FENDE-SE uma morada de casas, 
bôa construeção, com/ bons ar- 
« mazens, na rua de 8. Francisço n.º 
3.e 5; e outra dita na mesma inua 
wbas teem frente tarabateoy pará a 


rua de S. Nicolau 
«Outra dita ma rua de Sy Nicalo CA 
boi con pantl, ob Loqua 
rua de; S.. Francisoo mi Pai gd rep: 


da, tua,.se dan osesclar 
sos, desdo, as 9 horas da manhã, SE ME 3 
da tarde. , cos (207) 


“A ENDE-SE uma morada de ca- 
“sas de lros undares, sita na” 
26 rua Chin, 38 a 4 acta-so 
do seu ajuste com José A. - Mourã , rua das 
Elóies, mi UMBOL des o O Toigiao 42), 


NDE-SE. uma bôa pro- 
á priedade na; freguezia. 
de Barreiros, lugar do Casal; «quem a pre- 
tender alle mu mande D. Pedro vm? 8h. 

ye ai o (UBE 7 


Londres 


Ee 
E nb ate 
k no dia BS ido Giro. 


Quem quizér carregar onvir-de passagemano 
rija-se nos. agentes D.ch Mathias; Feuerheerd 
nior & Ca o A, Miller Etapa dos h 
73, 1ºiandar, = 


o! E jr pda p= 


Bahano di a 
a abir, na mb 
ah 3h 

di 


semanrá de, mi 


Quem quizer, carregar 
nfs, A Mior E Onça 


a tem pd 


im 


A escuna sueca — AVEKING: 
itão S. Olofsson, sahe com 
ainda tem (algu 


pr para 
Rs a 


A estuna jsfléia HARLOTTE ? 
='eapitão Tolis. 
a E 


* Consignatario Carlos Covetlegtua” f 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Copenhagen & E 


na 


o, sa. 


DE WELDA. AAD, — sai sa, 
hirá com anuifa brevidade por te a 
maior parte da carga prompta. gor 

omnes Dxh Mathias e , 
or & €. 


Rio de Janeiro .. 


O brigue — MELLO 1, — de 14 
classe, capitão. Couto, sairá com 
muita brevidade: para carga e as— 
engeiros para. ost quaes tem excellen- 
tes comnhodos, tracta-se com Felix Pereira Bar 
bozi Braga, rua das Flores n.º E [oo (o PAS 
aid co 


Rio de Janeiro - 


A lnrea — ROCHA, — capitão. E ; 
, nio de Oliveira Alhadas, vaisabiricom” 
? muita brevidade: para o resto da 

gre passageiros, Bar o que item 
cellentes commodos e bom tractam ménto, 
cont” Joaquina” Pérteirá Moniletrd"QRiiinnie HaNA- 
de 8. João n.º 91, ou com Tióurinço Gota aut 
dos Inglezos: n.º 45. (183) 


m me B ia e 
: A dna oe — e 


| Adrião dn: rs, sahiiá com brevi= 
dude; pa 


AN 


“O hrigu ! 
pa forr E dei rd e sê 

"truiido, “enpitio José de Sonzn Aimel- 
las, vai sahir coni muita hrévidade :, 
e passagoiros, a juaes tem ex- 
o Cbmsnodeso Pa as eo Florindo, José 
do Cnxvalho, rua do D. Pedro, >“? 

alho F asno nom 


gerfagge 
— snhe co 


(o) 
1 or BROTAR 6 URGE od 
párte de sew carregamento. +! 
Para o resto da enrga, e passagei= 
tracta-so com Sebastião M em 
SN isola DO, Ri 


em eos rir ' 
mez de genti = e 
B VE e semeia. O 


Dominigo 18 de maio. 


evito gua 


S.JOÃO. — Companhia madional, — Em] bene- 
fício; to actor ABEL. — O d) 


tos — 


mA. pi o em 8 ne- 
le DE DE NR SR RR x 


lo: pelo. acima, nada 
ilhete, de cm e no 14 d 
tem engso, por se 


Notabilidade -— Chegou: a! 
er el, gigante europeu de cstntura, 
na Europa, nos egura sor o homem mais to do mun 

o, uc desejarem admirar q enor- 
me o Colossal estnturt, a-qual'tem sido apreciada 
por varios monhrchas da Europa; dirijam-se it praça 
da Batalha ne 135, hotel da Europa, on 
mecerá por alguns dins, podendo ser visto d a fila 
tarde ás 10 da noute. À exposição sorá (le méin cm 
meia hora, aparecerá em trages romanos e outros 
diversos. Entrada geral 80' réis, RR] 


isto, 


poros 


os titulos e tractar do seu ajuste, ! 
(13) 


savel. M. Ss Carqueja ia 
TVR, DOG TONMBROIO DO PONTO no 


